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Eleições 2004Presidente: Nelson Rocha
VP de Pesquisa e Desenvolvimento
Profissional: Antonio Miguel Fernandes
VP de Administração e Finanças:
Cezar Stagi
VP de Fiscalização do Exercício
Profissional: Paulo Cesar de Castro
VP de Registro: Carlos de La Rocque
VP de Controle Interno:
Maria Verônica de Souza Madureira
VP de Interior:
Adriano Luiz Medina

Câmara de Pesquisa e
Desenvolvimento Profissional

Vice-Presidente: Antonio Miguel Fernandes
Membros: Diva Maria de Oliveira  Gesualdi,
Francisco José dos Santos Alves, João Bosco
Lopes e Osmar Klôh

Câmara de Controle Interno
Vice-Presidente: Mª Verônica de S. Madureira
Membros: Ana Claudia Lima Correa, João
Figueira e Vicente de Paulo Muniz

Câmara de Registro
Vice-Presidente: Carlos de La Rocque
Membros: Marluci Azevedo Rodrigues
Henrigues,  Gil Marques Mendes,  Vagner
Moreira Quito e Vitória Maria da Silva

Câmara de Fiscalização
Vice-Presidente: Paulo Cesar de Castro
Membros: Ana Claudia Lima Correa,Cláudio
Vieira Santos , Damaris Amaral da Silva, João
Figueira, Jorge Leite Falcão, Francisco José
dos Santos Alves, Ricardo Luiz de Macedo
Chaves, Vicente de Paulo Muniz,  Walter Carlos
da Conceição e Valéria Maria da Silva França.

Conselho Editorial
Coordenador: Nelson Rocha
Membros: Cezar Stagi, Guilherme Bottrel
Pereira Tostes, Marluci Azevedo Rodrigues
Henrigues e Rosimeri de Andrade Barros
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Adriano Antunes dos Santos
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Lauro Freitas Filho
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Conselheiros Efetivos:
Contadores: Nelson Rocha, Carlos de La
Rocque, Diva Maria de Oliveira  Gesualdi, Vi-
tória Maria da Silva, João Bosco Lopes, Ana
Claudia Lima Corrêa, Gil Marques Mendes,
Carlos Magno Caetano, Francisco José dos
Santos Alves, Cláudio Vieira Santos, Antonio
Miguel Fernandes, Cezar Stagi, Mª Verônica
de S. Madureira, Paulo Cesar de Castro, Vi-
cente de Paulo Muniz, Walter Carlos da Con-
ceição.
Técnicos em Contabilidade: João Figueira,
Osmar Klôh, Damaris Amaral da Silva, Marluci
Azevedo Rodrigues Henrigues, Vagner Mo-
reira Quito, Adriano Luiz Medina, Jorge Leite
Falcão, Valéria Maria da Silva França.

Conselheiros Suplentes
Contadores: Jorge Ribeiro dos Passos Rosa,
Josir Simeone Gomes, Waldir Jorge Ladeira
dos Santos, Denise da Silva Rodrigues Cor-
rêa, Jayme Pina Rocio, Carlos Alberto do Nas-
cimento, Jorge Luiz Costa de Albuquerque,
Raimundo Viana Pereira, Guilherme Bottrel
Pereira Tostes, Lygia Maria Vieira Sampaio,
Tânia Mara Barros Peralta, Lilian Lima Alves,
João Antonio da Silva Cardoso, Gilvan Nasci-
mento Marques, Aroldo José Plantz.
Técnicos em Contabilidade: Maria de Lour-
des Pereira de Souza, Mary Isabel Pereira,
Pedro Ribeiro Gonçalves, José da Silva Pu-
glia, Rosimeri de Andrade Barros, Neide Pe-
res Ferreira, João Guilherme Calvão Moraes,
Fernando Antonio Viana Mendes.

Esta é a última edição antes das elei-
ções municipais no mês de outubro e não
poderia me furtar em abordar assunto de
tamanha envergadura. A cada eleição,
temos a oportunidade de fazer um ba-
lanço sobre o que os candidatos em
quem votamos da vez passada e foram
eleitos fizeram. Será que votaríamos
neles novamente? Se vamos mudar, em
quem votar? Sem querer usar nenhum
slogan, mas já o fazendo, é preciso vo-
tar com consciência. Portanto, contabi-
lista, analise seus candidatos com aten-
ção, informe-se sobre suas propostas e
investigue seu passado para ter certeza
de que pode confiar em suas palavras.
Pense no seu município, mas pense tam-
bém na sua profissão, verifique se os
candidatos que escolheu ou está esco-
lhendo percebem a importância da con-
tabilidade e pretendem atuar de forma a
simplificar procedimentos burocráticos
que afetam o nosso dia-a-dia profissio-
nal. Se você conhece algum candidato
contabilista, procure conversar com ele
para saber quais são suas metas. Se
elas forem consistentes e viáveis, tal-
vez seja importante votar em um colega
de profissão, comprometido com a sua
cidade, mas também com a sua profis-
são. Queremos mudanças, então preci-
samos saber em quem votar para exigir
estas mudanças.

Dependendo do ponto de vista, quatro
anos pode ser muito ou pouco tempo.
Para nós, contabilistas, afetados direta-
mente pelas decisões tanto do Legislati-
vo quanto do Executivo, pode ser uma
verdadeira eternidade quando percebe-
mos que nossos representantes sequer
têm noção das nossas dificuldades pro-
fissionais, não imaginam o quanto nós
acabamos trabalhando para o Fisco por
não termos políticos com algum conhe-
cimento técnico ou mesmo representan-

tes comprometidos com mudanças fun-
damentais e necessárias.

Está mais do que na hora de darmos
maior atenção a questões de suma im-
portância que passam pela política. Não
é corporativismo profissional, até porque
ter contabilistas ou pessoas comprome-
tidas em mudar o que precisa ser muda-
do trará benefícios para o país. Os pro-
blemas que afetam nosso dia-a-dia pro-
fissional se refletem sobremaneira nos
destinos do país. Ter uma legislação sim-
plificada e coerente, diminuir a burocra-
cia são objetivos que se traduzirão em
ganho para a sociedade de maneira ge-

Nelson RochaNelson RochaNelson RochaNelson RochaNelson Rocha
Presidente do CRC-RJEditorial

Plantão Jucerja

Toda 5ª feira

A partir das

15 horas

Conselheiro

Gil Mendes

(vogal da Jucerja)

ral. Mas para isso, precisamos que pes-
soas que tenham conhecimento das dis-
torções, incoerências e absurdos da le-
gislação brasileira nas três esferas es-
tejam representando seus municípios,
estados e União. Ou seja, quanto mais
tivermos contabilistas comprometidos
com sua profissão e com o desenvolvi-
mento econômico e social do país em
cargos eletivos, mais chances teremos
de mudar o cenário torturante em que
vivemos atualmente por conta de leis,
decretos, instruções que surgem a cada
dia para ampliar as dificuldades do nos-
so trabalho.

Eleições 2004

Cartas & e-mails
Obrigado sr. presidente. Parabenizo

nosso presidente Nelson Rocha por este
apelo dos contadores (novo horário da
central de Atendimento), pois é de gran-
de valia. Trabalho na Penha e como

muitos outros contadores, em locais dis-
tantes do Centro, o que dificultava a ida
ao CRC antes das 17:00.

Valdenir de Assis Rodrigues
Contador - CRC-RJ 037319

Diretor Executivo: Diretor Executivo: Diretor Executivo: Diretor Executivo: Diretor Executivo: Ruy Furtado de Oliveira
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Antonio Miguel FernandesAntonio Miguel FernandesAntonio Miguel FernandesAntonio Miguel FernandesAntonio Miguel Fernandes

Vice-presidente de Desenvolvimento ProfissionalEducação Continuada

ma equilibrada, a atuação
prática aliada ao estudo sis-
tematizado (pesquisa), vi-
sando, dessa forma, saciar
a ânsia do conhecer e o pra-
zer de transmitir os conhe-
cimentos adquiridos/apri-
morados/descobertos às
gerações mais novas. Con-
tadores como A. Lopes de
Sá, Américo Matheus Flo-
rentino, Eliseu Martins, Ge-
raldo de La Rocque, Hilário
Franco, Hugo Rocha Braga,
Lino Martins da Silva, José
Carlos Marion, Júlio Sérgio
de Souza Cardozo, Natan
Szuster, Sérgio de Iudíci-
bus, entre outros, são
exemplos de pessoas que
dividiram suas atividades
diárias com as de pesqui-
sas a respeito da evolução
científica da contabilidade e
sua aderência à realidade

econômica brasileira. Os profissionais
mencionados são autores de vastas
obras consagradas e artigos lidos e reli-
dos por alunos, professores, contabilis-
tas e interessados na Contabilidade.
Também, sem exceção, tiveram ou ain-
da têm destaque nas suas carreiras pro-

fissionais, distintas ao magistério e à
pesquisa. O longo intróito do artigo se
justifica para que demonstremos que a
carência e a necessidade do saber são
fatores essenciais para que as pessoas
que possuam tal perfil realizem pesqui-
sas, independente da titulação acadêmi-
ca que possuam. Entretanto, é importan-
te que tenhamos consciência que a gran-
de maioria das pessoas precisa de estí-
mulo para desenvolver as suas potenci-
alidades. A realidade contábil brasileira
nos últimos 20 anos nos produziu uma
quantidade expressiva em todo território
nacional de cursos de graduação em Ci-
ências Contábeis – mais de 500 IES -,
uma infinidade de cursos de pós-gradu-
ação lato sensu e dos chamados Mba’s,
uns de excepcional qualidade, a maioria
nem tanto, porém uma quantidade ínfi-
ma dos chamados cursos de pós-gradu-
ação stricto sensu (Programas de Mes-
trado e de Doutorado) em Contabilidade.
Para nos situarmos apenas no Estado
do Rio de Janeiro, os programas de mes-
trado em Ciências Contábeis autorizados
e reconhecidos são apenas os dois mi-
nistrados pela UERJ – Universidade do
Estado do Rio de Janeiro e pela UFRJ –
Universidade Federal do Estado do Rio
de Janeiro.

Como é de conhecimento geral, só

existe um Programa de Doutorado em
Ciências Contábeis no Brasil, o ofereci-
do pela USP – Universidade do Estado
de São Paulo. Para “quebrar” esta exclu-
sividade e permitir que uma enorme de-
manda reprimida de profissionais habili-
tados possam cursar um Programa des-
ta natureza, a nossa administração vem
mantendo há mais de quatro anos nego-
ciações tanto com a UERJ e quanto com
a UFRJ no sentido destas isoladamente
ou em conjunto lançarem o Doutorado
na cidade do Rio de Janeiro. Várias são
as dificuldades que surgiram neste perí-
odo, porém, mantemos a nossa inten-
ção de apoiar de forma agressiva a im-
plantação do Programa de Doutorado em
Ciências Contábeis, independente da ins-
tituição que obtenha a autorização da
CAPES. A quantidade de Doutores em
Contabilidade no Brasil é bastante redu-
zida, muitos deles apresentam idade
avançada, já não militando no mercado
acadêmico. Se não criarmos alternativas
para a reversão desse quadro, brevemen-
te, teremos dificuldades com os cursos
de Mestrado em Ciências Contábeis, pois
sem doutores não existem mestres. Es-
peramos que para 2005 possamos estar
debatendo concretamente o assunto, pois
passados quatro anos, continuamos em
conjecturas.

Pós-graduação em Ciências Contábeis

A Contabilidade brasileira ao longo dos
últimos 30 anos vem sendo muito bem
representada no cenário internacional. A
excelente representação só foi possível
pelo esforço continuado de um grupo qua-
lificado de profissionais que procurou, ao
longo das suas carreiras, dividir, de for-
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Cursos

CURSOS OUTUBRO / 2004
COD CURSO CH INÍCIO PERÍODO HORÁRIO LOCAL ÁREA DE CONCENTRAÇÃO/SEGMENTO PROFESSOR
2664 TRIBUTOS RETIDOS  NA FONTE 12 04.10.04 4, 5, 7, 8 09:30/12:30 CRC - SL 2 Profissionalizante / Fiscal Heloisa Lordello
2665 CONTABILIDADE PARA CONSTRUÇÃO CIVIL 18 04.10.04 4 a 8 e 13 09:30/12:30 CRC - SL 1 Aprimoramento / Contabilidade Eurídice Mamede e Maria da Glória Fevrier
2666 PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO 12 04.10.04 4 a 7 09:30/12:30 CRC - SL 3 Avançada / Finanças Hélio Azevedo
2667 TÉCNICAS DE REDAÇÃO APLICADA NA EMPRESA 18 04.10.04 4 a 8 e 13 14:30/17:30 CRC - SL 2 Geral / Linguagem Maria de Lourdes Russo
2668 CONTROLADORIA FINANCEIRA 12 04.10.04 4 a 7 14:30/17:30 CRC - SL 3 Avançada / Finanças Hélio Azevedo
2669 ANÁLISE E CONCILIAÇÃO DE CONTAS 18 04.10.04 4 a 8 e 13 14:30/17:30 CRC - SL 1 Profissionalizante / Contabilidade Alberto Gonçalves
2670 CONTABILIDADE FISCAL 24 04.10.04 4 a 8, 13 a 15 18:30/21:10 CRC - SL 3 Profissionalizante / Fiscal Alberto Gonçalves
2671 ESTRATÉGICA DE CUSTOS, PREÇO E GESTÃO - TEORIA E PRÁTICA 36 04.10.04 4 a 8, 13 a 21 18:30/21:10 CRC - SL 2 Avançada / Controladoria Fabiano Coelho
2672 PROVA PERICIAL - TEORIA E PRÁTICA 18 04.10.04 4 a 8 e 13 18:30/21:30 CRC - SL 1  Avançada / Perícia Osmar Guimarães de Lima
2673 CLASSIFICAÇÃO E LANÇAMENTOS CONTÁBEIS 18 05.10.04 5 a 8, 13 e 14 18:30/21:10 NITEROÍ Profissionalizante / Contabilidade Armando Borely
2674 ICMS - SUBSTITUIÇÃO TRIBUTÁRIA 12 09.10.04 9 e 16 09:00/16:00 FESO - Av. Alberto Torres, 111

Inscrição através da Repres.
de Teresópolis Tel: 21 2634-4662 Profissionalizante / Fiscal Rose Marie de Bom

2675 PERÍCIA CONTÁBIL TRABALHISTA 18 13.10.04 13 a 20 09:30/12:30 CRC - SL 2 Avançada / Perícia Carlos Alberto Guimarães da Silva
2676 DIAGNÓSTICO EMPRESARIAL 24 14.10.04 14, 15, 19, 21,

22, 26, 28 e 29 14:30/17:30 CRC - SL 2 Avançada / Finanças Andréa Silveira
2677 ESCRITURAÇÃO DO LALUR 12 16.10.04 16  e 23 09:00/16:00 UNISUAM - Praça das Nações, 34

Inscrições  Tel: 3882-9705 / 3882-9761 Profissionalizante / Fiscal Alberto Gonçalves
2678 CONTABILIDADE PARA MICRO E PEQUENAS  EMPRESAS 14 16.10.04 16 e 23 09:00/17:00 UNIABEU - Belford Roxo R. Itaiara,

301 Inscrição através da
Repres. N. Iguaçu (Tel: 2667-0123) Profissionalizante / Contabilidade Luiz Francisco Peyon

2680 BALANÇO SOCIAL 18 18.10.04 18 a 25 09:30/12:30 CRC - SL 3 Aprimoramento / Contabilidade Gislane de Menezes Costa
2716 LEGISLAÇÃO NO TERCEIRO SETOR: ASPECTOS ESTATUTÁRIO, TRIBUTÁRIO E TRABALHISTA 18 18.10.04 18 a 25 09:30/12:30 CRC - SL 1 Profissionalizante /Contabilidade Pedro Carpenter Genescá
2681 MATEMÁTICA FINANCEIRA COM USO DE HP 12C 24 18.10.04 18 a 27 14:30/17:30 CRC - SL 1 Aprimoramento / Matemática João Borges Estrella
2679 CONTABILIDADE PARA MICRO E PEQUENAS  EMPRESAS 18 18.04.04 18 a 25 18:30/17:30 CRC - SL 3 Profissionalizante / Contabilidade Luiz Francisco Peyon
2682 LEGALIZAÇÃO DE EMPRESAS 18 18.10.04 18 a 25 18:30/21:10 CRC - SL 1 Profissionalizante / Gestão de Escritório Lusia Angelete
2663 LEGALIZAÇÃO DE EMPRESAS 14 23/10/04 23 e 30 09:00/17:00 FIJ - Ladeira da Freguesia, 196

Jacarepaguá - Inscrições c/ Leônidas
Tel:3392-5405 de 15 às 22 h Profissionalizante / Gestão de Escritório Lusia Angelete

2683 CONTABILIDADE PARA COOPERATIVAS DE PRODUÇÃO E SERVIÇOS 12 25.10.04 25 a 28 09:30/12:30 CRC - SL 2 Aprimoramento / Contabilidade Eurídice Mamede
2684 ICMS - SUBSTITUIÇÃO TRIBUTÁRIA 12 25.10.04 25 a 28 18:30/21:10 CRC - SL 2 Profissionalizante / Fiscal Sandra Stocco de Siqueira
2685 MARKETING DE SERVIÇOS (Pré-requisito: Ter feito Marketing & Empregabilidade) 12 26.10.04 26 a 29 09:30/12:30 CRC - SL 1 Geral / Marketing Vera Garrido
2686 PIS / COFINS 12 26.10.04 26 a 29 18:30/17:30 CRC - SL 1 Profissionalizante / Fiscal Alberto Gonçalves
2687 GERÊNCIA DE AUDITORIA 12 26.10.04 26 a 29 18:30/21:10 CRC - SL 3 Avançada / Auditoria Armando Borely

CURSOS NOVEMBRO / 2004
COD CURSO CH INÍCIO PERÍODO HORÁRIO LOCAL ÁREA DE CONCENTRAÇÃO/SEGMENTO PROFESSOR
2688 PERÍCIA CONTÁBIL TRABALHISTA 18 03.11.04 3 a 10 09:30/12:30 CRC - SL 2 Avançada / Perícia Carlos Alberto Guimarães da Silva
2689 PROVA PERICIAL - TEORIA E PRÁTICA 18 03.11.04 3 a 10 14:30/17:30 CRC - SL 1 Avançada / Perícia Osmar Guimarães Lima
2690 PIS / COFINS 12 03.11.04 3 a 8 14:30/17:30 CRC - SL 2 Profissionalizante / Fiscal Alberto Gonçalves
2691 DEPARTAMENTO PESSOAL 24 03.11.04 3 a 12 18:30/21:10 CRC - SL 2 Profissionalizante / Pessoal José Roberto Mansur
2692 CONTABILIDADE INTERMEDIÁRIA 24 03.11.04 3 a 12 18:30/21:10 CRC - SL 3 Profissionalizante / Contabilidade Alberto Gonçalves
2693 CONTABILIDADE PÚBLICA 24 03.11.04 3 a 12 18:30/21:10 CRC - SL 1 Aprimoramento / Contabilidade João Carlos Fraga
2694 GERÊNCIA DE AUDITORIA 12 03.11.04  3 a 5 e 9 18:30/21:10 NITEROÍ Avançada / Auditoria Armando Borely
2695 CÁLCULOS TRABALHISTAS E LIQUIDAÇÃO DE SENTENÇA 12 06.11.04 6 e 27 09:00/16:00 UNISUAM - Praça das

Noções, 34 - Inscrições
Tel: 3882-9705/3882-9761 Avançada / Perícia Carlos Alberto Guimarães da Silva

2696 AVALIAÇÃO ECONÔMICO FINANCEIRA DE EMPRESAS 12 08.11.04 8 a 11 09:30/12:30 CRC - SL 3 Avançada / Finanças Helio Azevedo
2697 PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO 12 08.11.04 8 a 11 14:30/17:30 CRC - SL 3 Aprimoramento / Contabilidade Helio Azevedo
2698 CONTABILIDADE COMERCIAL 12 09.11.04 9 a 12 09:30/112:30 CRC - SL 1 Aprimoramento / Contabilidade Gislane Menezes
2714 LEGISLAÇÃO DO TERCEIRO SETOR: ASPECTOS ESTATUTÁRIO, TRIBUTÁRIO E TRABALHISTA 18 11.11.04 11, 12 e 16 a 19 14:30/17:30 CRC - SL 1 Profissionalizante / Contabilidade Pedro Carpenter Genescá
2699 CONTABILIDADE PÚBLICA PARA CONCURSOS 24 16.11.04 16 a 25 09:30/12:30 CRC - SL 1 Avançada / Contabilidade Débora A . Marinho
2704 CONTABILIDADE PARA CONSTRUÇÃO CIVIL 18 16.11.04 16 a 23 09:30/12:30 CRC - SL 2 Aprimoramento / Contabilidade Eurídice Mamede e Maria da Glória Fevrier
2701 ICMS - LEGISLAÇÃO 12 16.11.04 16 a 19 14:30/17:30 CRC - SL 2 Profissionalizante / Fiscal Rose Marie de Bom
2702 LEGALIZAÇÃO DE EMPRESAS 18 16.11.04 16 a 23 18:30/21:10 CRC - SL 2 Profissionalizante / Gestão de Escritório Lusia Angelete
2703 ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 18 16.11.04 16 a 19, 23 e 24 18:30/21:10 CRC - SL 3 Aprimoramento / Contabilidade Armando Borely
2705 CÁLCULOS TRABALHISTAS E LIQUIDAÇÃO DE SENTENÇA 12 16.11.04 16 a 19 18:30/21:10 CRC - SL 1 Avançada / Perícia Robson Barros Gago
2706 CONTABILIDADE FISCAL 24 16.11.04 16 a 25 18:30/21:10 NITEROÍ Profissionalizante / Fiscal Alberto Gonçalves
2707 CONTABILIDADE PARA ENTIDADES SEM FINS LUCRATIVOS - ONGS/OSCIP 14 20.11.04 20 e 27 09:00/17:00 UNIABEU - Belford Roxo

R. Itaiara, 301 Inscrição através
da Repres. N. Iguaçu
 (Tel: 2667-0123) Profissionalizante / Contabilidade Luiz Francisco Peyon

2708 DEPARTAMENTO PESSOAL 24 20.11.04 20, 27/11 e 4/12 9:00/18:00 FESO - Av Alberto Torres, 111
Inscrição através da Repres. de
Teresópolis Tel: 21 2634-4662
de 9:00 às 17 h Profissionalizante / Pessoal José Roberto Mansur

2709 ESCRITURAÇÃO FISCAL - ICMS 18 22.11.04 22, 23, 25,
26, 29 e 30 09:30/12:30 CRC - SL 3 Profissionalizante / Fiscal Heloisa Lordello

2710 CONTABILIDADE PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 18 22.11.04 22 a 29 14:30/17:30 CRC - SL 1 Profissionalizante / Contabilidade Luiz Francisco Peyon
2711 CONTABILIDADE PARA ENTIDADES SEM FINS LUCRATIVOS - ONGS/OSCIP 18 22.11.04 22 a 29 18:30/21:10 CRC - SL 1 Profissionalizante / Contabilidade Luiz Francisco Peyon
2712 CONTAS A PAGAR E A RECEBER 12 23.11.04 23, 25, 26 e 30 14:30/17:30 CRC - SL 2 Aprimoramento / Contabilidade Andréa Silveira
2713 EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL 12 24.11.04 24 a 29 18:30/21:10 CRC - SL 2 Aprimoramento / Contabilidade Luiz Alves

CURSOS DE INFORMÁTICA PARA CONTABILISTAS - Convênio entre o CRC e a UERJ
As inscrições serão feitas somente na sede do CRC, à Praça Pio X, 78 - 8º andar, Centro, Rio, nos dias úteis no horário de 10 às 17 horas.  No ato da matrícula, o Contabilista assinará Termo de Compromisso de Participação, sujeitando-se às Normas nele estabelecidas e será adquirida
a apostila. Outras informações pelos telefones (21) 2216-9544 ou 2216-9545. Os cursos serão realizados na UERJ - Rua São Francisco Xavier 524, bloco F, 8º andar, sala 8037/5 - Maracanã
OUTUBRO / 2004
COD CURSO CH INÍCIO PERÍODO HORÁRIO PROFESSOR
2726 ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS COM O USO DO EXCEL - BÁSICO 24 01.10.04 1, 4, 5, 7, 8, 14, 15, 19 (seg a sex) 18:30/21:10 Fernando Santoro
2727 MATEMÁTICA FINANCEIRA COM O USO DO EXCEL - AVANÇADO 24 04.10.04 4, 5, 7, 14, 18, 19, 21, 25 (seg,ter,qui) 15:00/18:00 Carlos Eduardo B. Leite
2728 EXCEL BÁSICO 24 04.10.04 4, 6, 13, 14, 20, 21, 25, 27 (seg,qua,qui) 18:30/21:10 Fernando Santoro
2729 EXCEL INTERMEDIÁRIO 24 06.10.04 6, 8, 13, 15, 20, 22, 27, 29 (qua,sex) 15:00/18:00 Fernando Santoro
2730 MATEMÁTICA FINANCEIRA COM O USO DO EXCEL - INTERMEDIÁRIO 24 20.10.04 20, 21, 22, 25, 26, 27, 28, 29 (seg a sex) 09:00/12:00 Fernando Santoro
2731 ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS COM O USO DO EXCEL - AVANÇADO 24 26.10.04 26, 28,/out e 4, 8, 9, 11, 16, 18/nov (seg,ter,qui) 15:00/18:00 Carlos Eduardo B. Leite
NOVEMBRO / 2004
COD CURSO CH INÍCIO HORÁRIO PROFESSOR
2732 EXCEL BÁSICO 24 03.11.04 3,  4,  5,  8,  9,  11, 12, 16 (seg a sex) 09:00/12:00 Fernando Santoro
2733 MATEMÁTICA FINANCEIRA COM O USO DO EXCEL - BÁSICO 24 03.11.04 3,  5, 10, 12, 17, 19, 24, 26 (qua,sex) 15:00/18:00 Fernando Santoro
2734 ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS COM O USO DO EXCEL - BÁSICO 24 03.11.04 3, 8, 10, 17,  22, 24, 29/nov e 1/dez (seg,qua) 18:30/21:10 Fernando Santoro
2736 EXCEL INTERMEDIÁRIO 24 18.11.04 18, 19, 22, 23, 25, 26, 29, 30 (seg a sex) 09:00/12:00 Fernando Santoro
2737 CONTABILIDADE GERENCIAL COM O USO DO EXCEL - BÁSICO 24 22.11.04 22, 23, 25, 29, 30/nov e 2,  6,  7/dez (seg,ter,qui) 15:00/18:00 Carlos Eduardo B. Leite

CURSOS DE INFORMÁTICA PARA CONTABILISTAS - Convênio entre o CRc e a UNILASALLE
As inscrições serão feitas somente na sede da UNILASALLE, à Rua Gastão Gonçalves, 79 (perpendicular à Rua Dr. Paulo César), Santa Rosa, Niterói, com a funcionária Ana Cristina, nos dias úteis no horário de 13 às 20 horas e aos sábados de 9 às 12 horas. No ato da matrícula, o
Contabilista assinará Termo de Compromisso de Participação, sujeitando-se às normas nele estabelecidas.  Outras informações pelo telefone (21) 2716-7713.
OUTUBRO / 2004
COD CURSO CH INÍCIO PERÍODO HORÁRIO PROFESSOR
2717 CUSTO  PADRAO COM O USO DO EXCEL 24 01.10.04 1, 6, 8, 13, 15, 20, 22, 27 (qua,sex) 15:00/18:00 Carlos Eduardo B. Leite
2718 CONTABILIDADE GERENCIAL COM USO DO EXCEL - INTERMEDIÁRIO 24 05.10.04 5, 6 7, 13, 14, 19, 20, 21 (ter,qua,qui) 09:00/12:00 Carlos Eduardo B. Leite
2719 WORD BÁSICO 24 23.10.04 23, 30/out e 6, 27/nov e 4,  11/dez (sab) 09:00/13:00 Carlos Eduardo B. Leite
2720 CONTABILIDADE GERENCIAL COM O USO DO EXCEL - BÁSICO 24 23.10.04 23, 30/out e, 6, 27/nov e 4, 11/dez (sab) 14:00/18:00 Carlos Eduardo B. Leite
2721 CONTABILIDADE GERENCIAL COM USO DO EXCEL - AVANÇADO 24 26.10.04 26, 27, 28/out e 3, 4, 9, 10, 11/nov  (ter,qua,qui) 09:00/12:00 Carlos Eduardo B. Leite
2722 CUSTEIO ABC COM O USO DO EXCEL 24 29.10.04 29/out e 3, 5, 10, 12, 17, 19,  24/nov (qua,sex) 15:00/18:00 Carlos Eduardo B. Leite
NOVEMBRO / 2004
COD CURSO CH INÍCIO PERÍODO HORÁRIO PROFESSOR
2723 ESCRITURAÇÃO E CONFECÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES

CONTÁBEIS COM O USO DO EXCEL - BÁSICO 24 16.11.04 16, 17, 18, 23, 24, 25 (ter,qua,qui) 08:00/12:00 Carlos Eduardo B. Leite
2724 MATEMÁTICA FINANCEIRA COM O USO DO EXCEL - BÁSICO 24 26.11.04 26/nov e 1, 3, 8, 10, 15, 17,  22 dez (qua,sex) 15:00/18:00 Carlos Eduardo B. Leite
2725 ESCRITURAÇÃO E CONFECÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES

CONTÁBEIS COM O USO DO EXCEL - INTERMEDIÁRIO 24 30.11.04 30/nov e 1, 2, 7, 8, 9/dez (ter,qua,qui) 08:00/12:00 Carlos Eduardo B. Leite

� � � � � INSCRIÇÕES NOS CURSOS:  � As inscrições poderão ser feitas pela internet
(www.crc.org.br) ou pessoalmente de 10 às 17 horas.
� Quando solicitado, o inscrito deverá apresentar sua Carteira de Contabilista.

� O inscrito nos cursos que, por algum motivo, salvo doença comprovada através de atestado médico, não obtiver o percentual mímino de
participação,  ficará impedido de freqüentar os cursos por um período de 6 (seis) meses, conforme Portaria CRC-RJ nº 108/98.

Inscrito, o contabilista assume o compromisso da freqüência. Se ausente, estará prejudicando aquele que não obteve vaga no curso.

De acordo com a Portaria CRC-RJ 22/04, a cada semestre o contabilista ou estudante poderá inscrever-se e participar de até 3 (três) cursos ministrados pelo CRC-RJ, independente do local de sua realização.
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Parabólica
Carlos de La Rocque

Contador
Fiscalização

Eleições e um novo regime contábil
Vocês devem estar se perguntando o

que tem uma coisa a ver com a outra.
Primeiramente, vamos falar de elei-

ções.
Nossa categoria, que tanto reclama

contra as mais diversas aberrações re-
lacionadas às transferências que a nós
vêm sendo realizadas pelos órgãos ar-
recadadores e fiscalizadores do erário
público, têm por obrigação instituir um
novo Regime Político na sua relação
eleitoral. Até então temos sido somen-
te massa de trabalho para os mais di-
versos governos, máquina auxiliar da
arrecadação e sem qualquer voz repre-
sentativa de nossa categoria na defe-
sa de nossos interesses.

Interesses estes dos mais legítimos
já que na posição em que nos coloca-
ram como agentes auxiliares, no míni-
mo, deveríamos ser ouvidos e escuta-
dos. A partir deste princípio, solene-
mente desconsiderado pelos entes
públicos, temos somente um caminho
a trilhar. Mudar nossas posturas frente
às representações políticas e buscar
privilegiar aqueles que nos represen-
tam e que militam junto aos órgãos de
representação classista.

Nestas eleições que se avizinham,
em nosso Estado do Rio de Janeiro,
são diversos os candidatos a vereador
militantes de nossa categoria. Temos
obrigação, em nome de nossa auto-es-

tima, em respeito à nossa atividade pro-
fissional, em função de nossa sobrevi-
vência e em nome de nossos clientes,
de buscar aqueles que podem e devem
nos representar.

Este deve ser o nosso novo Regime
Eleitoral.

E o novo Regime Contábil?
A Secretaria da Receita Federal, atra-

vés a 1a. Região Fiscal, em resposta a
uma consulta formulada por um contri-
buinte, em 19/05/2004, emitiu a respos-
ta nº. 50 do seguinte teor: “Nas opera-
ções de compra futura, o crédito a ser
descontado da contribuição para o PIS/
Pasep apurada mensalmente, calcula-
do em relação ao valor de aquisição da
matéria-prima utilizada na produção,
deve ser efetivado quando da entrega
dessa matéria-prima no estabelecimen-
to da adquirente, momento em que se
dá a transferência da propriedade e,
conseqüentemente, quando ocorre a
efetiva aquisição de tal mercadoria”.

Além dos já conhecidos Regime de
Caixa e Regime de Competência está
criado o Regime de Estoque.

Duvido que estes controles que estão
sendo criados relacionados às retenções
obrigatórias com a perversa criação dos
contribuintes substitutos dêem certo.

A ÚNICA CERTEZA QUE TENHO
É DE QUE ESTA BOMBA VAI

ESTOURAR NAS NOSSA MÃOS.

Fiscalização – CRC-RJ:
valorizando a profissão

Trabalhos realizados no 1º semestre de 2004

ATIVIDADES Capital Interior Total

Visitas Fiscais 6413 7576 13989

Auditoria 45 6 51

Perícia Contábil 67 3 70

Análise da Estrutura das

Demonstrações Contábeis 499 356 855

Análise do Respaldo das

Demonstrações Contábeis 722 563 1285

Verificação da Escrita Contábil 1429 1093 2522

Análise de Decores Emitidas 288 1518 1815

Notificações Lavradas 1104

Autos de Infrações Lavrados 647

Processos Abertos 648

Processos Julgados 479

Leigos Autuados com posterior encaminhamento
de processo ao Ministério Público:

- leigo, funcionário de empresa – 25;

- leigo, no serviço público – 04;

- leigo, proprietário ou sócio de Organização Contábil – 03
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Cezar Stagi
Vice-presidente de Adm. e Finanças

Walter Carlos Conceição
Contador e Conselheiro do CRC-RJEm Foco Direitos & Deveres

As eleições estão chegando
Um fato inegável:
“A coexistência é um fato evidente.”
Outro fato, que é um corolário desta

afirmação:
“A vida humana é uma coexistência.”
Mas e essa coexistência, o que é?
O coexistir como se apresenta?
Quais os seus matizes?
As ciências, que estudam o social,

afirmam que o coexistir apresenta ma-
tizes com tal complexidade de deta-
lhes que todos os conceitos e imagens
que quisermos produzir serão verda-
deiros, a partir do ponto de vista de
um grupo.

Por que isso?
Porque há uma metodologia ampla;

critérios interpretativos incontáveis.
Por mais que a ciência social procu-

re desenvolver linguagem específica,
ela estará sempre a “posteriori” do fato
social.

E se nos perguntarmos:
- O FATO SOCIAL é, na verdade,

SOCIAL ou, simplesmente  interindi-
vidual e daí torna-se COLETIVO?

E tudo o que é coletivo podemos di-
zer que é social?

A sociedade, como um todo, parti-
lha dos mesmos anseios e dificulda-
des dos grupos sociais que a formam?

Afirmamos, com certeza, convicção
e plenitude que NÃO.

É, por isso, que a sociedade, como
tal se pretende entender, tem sido
substituída por algo mais concreto,

mais inteligível, mais perto, mais sen-
sível = o grupo; o sistema social.

O grupo, ou uma corporação, se for-
ma na medida que os interesses indivi-
duais começam a ser compartilhados.

Mas serão só interesses que com-
partilhamos? Ou, para que nos pos-
samos identificar como grupo neces-
sitamos de algo mais?

Mais uma vez, companheiros; e, de
forma até enfática, ousamos afirmar:

“ Se não houver a troca de idéias e
ideais, jamais formaremos um grupo,
que, identificado no contexto, seja
chamado de COMUNIDADE.”

A troca entre os humanos se fará
de forma mais significativa e mais in-
terativa quanto mais ampla se fizer.

Nós, contabilistas, como Grupo sig-
nificativo da sociedade, devemos nos
unir e, juntos, darmos uma resposta,
não somente a nós mesmos, mas a
toda ela de como somos unidos e nos
responsabilizamos, como grupo, pe-
los destinos da Comunidade da qual
fazemos parte.

Tudo isso é para nos perguntarmos:
“Em qual colega de profissão vou

votar nas próximas eleições munici-
pais?”

“Qual deles está comprometido, ver-
dadeiramente, em representar, não só
sua comunidade, mas também a clas-
se contábil, da qual faz parte?”

Da nossa resposta dependerá o fu-
turo de nossas reivindicações.

A Administração Pública, no intuito de
reaver seus créditos fazendários, vem con-
cedendo aos contribuintes inadimplentes
diversas formas de parcelamento de seus
débitos tributários. Assim o fez ao elaborar
a Lei 10.684, de 2003 (que estabeleceu o
Parcelamento Especial – PAES) e a Lei nº
9.964, de 2000 (que instituiu o Programa
de Recuperação Fiscal – REFIS). No en-
tanto, como condição “sine qua non” para
adesão a estes parcelamentos, aparece a
figura da confissão da dívida de modo irre-
tratável e irrevogável, o que a primeira vis-
ta impede o contribuinte de questionar
quaisquer irregularidades, referentes a
constituição do crédito tributário. O presente
artigo visa abordar a temática da confis-
são de dívida tributária à luz do princípio
da inafastabilidade da apreciação do Po-
der Judiciário, relativizando o rigor do ins-
tituto.

A maioria dos parcelamentos concedi-
dos impõe uma data limite para sua ade-
são, o que, em certas ocasiões, impede
uma maior verificação quanto aos aspec-
tos formais e materiais de Autos de Infra-
ções recebidos às vésperas de se findar o
termo “ad quem” da adesão. Ora, nestas
condições a confissão da dívida está mais
atrelada ao estado de necessidade do con-
tribuinte, do que propriamente a uma mera
liberalidade ou facilitação de pagamento
de débito tributário.

Também é requerido ao contribuinte
aderente a desistência expressa e irrevo-
gável de ação judicial ou qualquer outra,
bem como à renúncia do direito, relativos
aos mesmos débitos, sobre o qual se fun-
da a ação.

Assim, supúnhamos que, após a ade-
são a qualquer forma de parcelamento, o
contribuinte faz uma análise jurídica mais
apurada sobre a legalidade e validade do
crédito perquerido pela Fazenda, consta-
tando que o mesmo seja indevido, ou que,
após quitada a sua última parcela, sobre-
venha decisão do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), declarando que aquela exa-
ção esteja eivada de inconstitucionalida-
de. Nessas condições, caberá ao contri-
buinte aderente medida judicial para rea-
ver o pagamento das parcelas já quitadas?
A confissão de dívida ilegal ou inconstitu-
cional é capaz de convalidar o crédito in-
devido, a ponto de não lhe caberem mais
questionamentos?

Para ambos os questionamentos a res-
posta é positiva, ou seja, o contribuinte
poderá ingressar com medida judicial para
anular o lançamento efetuado ou da deci-
são administrativa que infringiu seu direi-
to, inclusive com a repetição do indébito
tributário (das parcelas já pagas).

É inconcebível a criação de normas para
consolidação, erros cometidos pela Admi-
nistração Pública em geral. Usar um insti-
tuto consagrado no direito privado, para
servir de supedâneo para encobrir falhas
cometidas é desvirtuar o próprio instituto,
o que, ao nosso ver é uma “aberratio”, não
podendo o Poder Judiciário compactuar
com tal empreitada.

Prevê a Constituição Federal de 1988,
em seu art. 5º, inciso XXXV, que é vedado
excluir da apreciação do Poder Judiciário
qualquer lesão de direito individual.

Neste ínterim temos que a lei não exclui-
rá da apreciação do Poder Judiciário le-
são ou ameaça de direito, com o que não
se pode impedir o contribuinte o direito de
se dirigir ao juízo para discutir, mediante
ação judicial, pretensão do poder público

imposta em causa própria e em processo
administrativo, em que é parte e juiz ao
mesmo tempo.

Outra questão pertinente é a confissão
de dívida nas declarações prestadas pe-
los contribuintes, v.g, nas DCTF’s. Entende
a Fazenda Nacional e constitui atual posi-
cionamento do Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ), que tais declarações de reconhe-
cimento do débito tributário pelo contribu-
inte, com a indicação precisa do sujeito
passivo e a quantificação do montante de-
vido, equivale ao próprio lançamento, fi-
cando o Fisco autorizado a proceder à ins-
crição em dívida ativa, tornado-se, caso
não pago, imediatamente exigível, inde-
pendente de qualquer procedimento ad-
ministrativo ou de notificação ao contribu-
inte (precedentes: REsp nº 416701/SC;
REsp nº 531851/PR; REsp nº 500191/SP).

Em que pese respeitável posição do
Egrégio STJ, da mesma divergimos.

Tem-se à luz do Código Tributário Naci-
onal (CTN), em seu art. 142, que “compete
privativamente à autoridade administrati-
va constituir o crédito tributário pelo lança-
mento, assim entendido o procedimento
administrativo tendente a verificar a ocor-
rência do fato gerador da obrigação cor-
respondente, determinar a matéria tributá-
vel, calcular o montante do tributo devido,
identificar o sujeito passivo e, sendo o caso,
propor a aplicação da penalidade cabível.”

Assim é que, somente a autoridade ad-
ministrativa tem o poder de lançar a obri-
gação tributária, sendo temerário reconhe-
cê-lo a partir de uma simples declaração. A
própria legislação tributária exige um pro-
cedimento administrativo para verificação
de elementos objetivos e subjetivos inte-
grantes do lançamento, o que, manifesta a
intenção do legislador de constituir um cré-
dito tributário justo e condizente com o real
valor a ser cobrado.

Transferir este procedimento administra-
tivo ao contribuinte é inverter a ordem dos
procedimentos, afrontando diretamente o
CTN.

Demais disso, a dispensa de notificação
ao contribuinte, na falta de pagamento do
tributo declarado, com imediata inscrição
do crédito fazendário em dívida ativa, além
de estar conferindo competência exclusi-
va da autoridade administrativa  ao contri-
buinte, afronta diretamente princípios cons-
titucionalmente garantidos, como o do con-
traditório e o da ampla defesa.

Mais, aquele entendimento do STJ furta
do contribuinte o seu direito de defesa, que
deverá suportar uma tributação equivoca-
da, constituída a partir de elementos colhi-
dos pelo próprio contribuinte, sem qual-
quer verificação por parte da autoridade
administrativa, o que desvirtua o instituto
da confissão de dívida para seu proveito.

Em conclusão temos que, tanto nos ter-
mos de adesão à programas de parcela-
mentos, como nas declarações efetuadas
pelo contribuinte, o instituto da confissão
de dívida há de ser mitigado, devido a sua
hipossuficiência em relação a Administra-
ção Pública, que detém a capacidade ex-
clusiva de efetuar procedimento adminis-
trativo, para a verificação do “quantum”
correto do tributo. Sendo assim,  a confis-
são de dívida pode ser revogada se hou-
ver erro de fato, isto é, erro quanto ao fato
confessado. Se o fato confessado não cor-
responder à hipótese de incidência tribu-
tária, não é capaz de gerar a obrigação
correspondente, tornando-se, a mesma,
absolutamente nula.

Considerações sobre a
confissão de dívida tributária
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Interior

Presidente do CRC-RJ

é homenageado
O presidente do CRC-RJ, Nelson

Rocha, participou da sessão sole-
ne comemorativa ao 50º aniversá-
rio da emancipação político-admi-

nistrativa do município de Volta
Redonda, onde recebeu o título de

Cidadania Volta-redondense, pro-
movido pela Câmara Municipal. A
homenagem foi uma iniciativa do
contador e vereador local, Walmir

Vitor de Souza.
O evento aconteceu no dia 15 de

julho, no Cine 9 de abril, onde mais
de mil pessoas estiveram presentes.

O prefeito Antonio Francisco Neto
compôs a mesa diretora juntamente

com o presidente da Câmara, Maurí-
cio Pessoa Garcia Júnior, que presi-

diu a solenidade.

Com o objetivo de levar aos contabi-
listas informações fundamentais para o
desenvolvimento profissional na conta-
bilidade, o CRC vem realizando Encon-
tros Regionais. O primeiro deles aconte-
ceu em Cabo Frio, no dia 02 de julho,
seguido de Nova Iguaçu no dia 24 de ju-
lho e Petrópolis, em 06 de agosto(que
ainda não havia acontecido até o fecha-
mento desta edição). O próximo e últi-
mo Encontro Regional do ano será em
Resende, no dia 10 de setembro. Os de-
talhes sobre as inscrições para o encon-
tro em Resende estarão disponíveis no
portal do CRC (www.crc.org.br). Todos os

encontros tiveram o patrocínio
da COAD.

Cabo Frio
O I Encontro Contábil da Re-

gião Litorânea reuniu centenas
de profissionais no Caribe Hotel,
em Cabo Frio, que puderam
apreciar as palestras sobre Em-
preendedorismo e Marketing nas
Empresas Contábeis, ministra-
das por Francisco Guarisa, con-
sultor de marketing.

O evento foi aberto pelo repre-
sentante do CRC-RJ em Cabo
Frio, Francisco Rosa, seguido

pelo presidente Nelson Rocha, que des-
tacou a nova forma de atuação do CRC
no interior com maior proximidade difun-
dida pelo vice-presidente de Interior, Adri-
ano Medina, que havia implantado a fór-
mula dos Encontros Regionais. “O obje-
tivo do CRC é integrar a categoria e pas-
sar conhecimento, além da descoberta
de novos horizontes para o trabalho”, ex-
plicou Nelson Rocha. O presidente apro-
veitou a ocasião para divulgar a 52ª Con-
venção, conclamando todos a participa-
rem, pois facilidades eram muitas como
o baixo valor das inscrições e hospeda-
gem e transporte gratuito. Divulgou tam-

Representantes destacam importância dos encontros
O representante do CRC em São João de Meriti, Si-

nésio Fonseca, falou da importância desse projeto para
a categoria contábil. “Entendo que esse evento é muito
importante para os contabilistas, pois, além de aproxi-
mar os profissionais, que estão muito dispersos, é uma
forma de motivar a qualificação, muito estimulada pe-
las últimas gestões do CRC-RJ, principalmente pela
atual. Incentiva os contabilistas a  sempre crescerem
e, assim, a diminuírem de forma unida e não isolada,
as dificuldades normalmente encontradas”, definiu Si-
nésio.

O próximo encontro será em Resende, no dia 10 de
setembro. O representante do CRC-RJ na região, Ubira-
jara Garcia Ritton, elogiou a criação do evento. “Um en-
contro regional como esse é imprescindível para o cres-
cimento de nossa classe. Ele renova nossas forças e
nos conscientiza da importância do marketing no setor
contábil. Neste encontro, que será marcado pela unidade regional da classe contábil,
todos nós sairemos ganhando.  Desde os mais antigos aos mais novos, somos
convidados a partilhar nossas experiências e assim motivando-nos uns aos outros
para melhorar cada vez mais o serviço que prestamos. Com contadores mais moti-
vados teremos a certeza de profissionais bem informados e atualizados e, como
conseqüência, mais eficazes”, concluiu Ubirajara.

bém o 17º Congresso Brasileiro de Con-
tabilidade, que acontecerá em Santos,
São Paulo, no mês de outubro. Os re-
presentantes do CRC em Rio Bonito,
José Américo, e Macaé, Jussara Célem,
também participaram do encontro.

Nova Iguaçu
Em Nova Iguaçu, centenas de pesso-

as participaram no I Encontro Contábil
da Região Metropolitana, realizado na
casa de shows Riosampa. O presidente
Nelson Rocha, presidente do CRC, abriu
o evento, que contou com a presença
do deputado federal, Nelson Bournier,
presidente da Comissão de Finanças e
Tributação, do vice-presidente de admi-
nistração e finanças do CRC, Cezar Sta-
gi, dos representantes do CRC-RJ em
São João de Meriti, Sinésio Fonseca,
Duque de Caxias, Ostrogildo Batista do
Nascimento, e Petrópolis, Flávio Ottero
Licht, e do pres. do Sindicato dos Con-
tabilistas de Niterói, Cláudio Vieira.

Nos Encontros, antes do início das pa-
lestras, a conselheira do CRC-RJ, Deni-
se Correa, integrante da Comissão de
Ação Social do Conselho, fez uma apre-
sentação emocionada ao mostrar as en-

tidades beneficiadas com a arrecadação
de alimentos em cursos e palestras pro-
movidos pelo CRC.

Francisco Guarisa abordou as várias
características do empreendedorismo e
os elementos essenciais de uma capa-
cidade empreendedora. Explicou a dife-
rença entre ser otimista e ser sonhador,
que é preciso ter persistência, mas tam-
bém conhecimentos. Ressaltou a impor-
tância do investimento em pesquisa.
Sobre o marketing nas empresas contá-
beis, Guarisa destacou o desafio de en-
contrar a comunicação correta para atin-
gir objetivos, sendo fundamental se co-
locar no lugar do cliente. Para Guarisa,
a palavra-chave é diferenciação e o de-
safio maior é ser percebido pelo valor
agregado do profissional de contabilida-
de ao negócio do cliente e não pelo cus-
to gerado pela atividade contábil.

A COAD, patrocinadora dos eventos,
sorteou a assinatura de um ano do Ma-
nual e Processamento de IR/Lucro Real/
Lucro presumido em cada Encontro.

Os Encontros foram encerrados pelo
vice-presidente Adriano Medina, que
agradeceu pela presença de todos e pela
participação na Ação Social do CRC.

Empreendedorismo e marketing
são temas dos Encontros Regionais

Francisco Rosa, Nelson Rocha e Adriano

Medina em Cabo Frio

Francisco Guarisa, palestrante. Denise Correa e Adriano Medina em Nova Iguaçu

Contabilistas da Região Litorânea assistem palestra sobre marketing

Sinésio Fonseca

Nelson Rocha recebe homenagem

das mãos de Walmir Vitor
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Sescon/RJ empossa

nova diretoria

Sescon/RJ inaugura sede própria

O Sindicato das Empresas de Servi-
ços Contábeis, Assessoramento, Perí-
cia, Informações e Pesquisas (Sescon/
RJ) empossou sua nova diretoria para o
triênio 2004-2007. A solenidade aconte-
ceu no dia 14 de julho, no auditório da
Fecomércio, e contou com a presença
de diversas autoridades do meio contá-
bil.

O presidente que deixava o cargo, José
Augusto de Carvalho, rememorou seus
dois mandatos elogiando seus anteces-
sores e destacando a compra da sede
própria inaugurada recentemente. Res-
saltou o desafio do presidente eleito,
Guilherme Tostes, de transformar o Ses-
con em uma grande entidade com vári-
os novos serviços na sede própria.

Após a transmissão do cargo, Guilher-
me Tostes falou sobre a jornada que abra-
çou para os próximos três anos como
presidente do Sescon/RJ e de como se
envolveu com o sistema Sescons/Fena-
con até o ponto de aceitar concorrer à
presidência do Sescon/RJ. Tostes decla-

rou ter sempre aceitado desafios na vida
e que este era mais um, que o faria se
desdobrar ainda mais para conciliar a
vida familiar, a empresarial e, agora, a
de presidente. Mas como contava com
vários amigos na diretoria, pois assim
os considera, tinha certeza de que teria
total apoio de todos.

O presidente eleito destacou as agru-
ras que o empresário contábil sofre e do
seu empenho em buscar soluções con-
cretas, definitivas e exeqüíveis. Em seu
discurso, Guilherme Tostes fez um agra-
decimento especial ao presidente do
CRC, Nelson Rocha, por ser um líder ins-
pirador de outros líderes.

Ao final, todos os diretores empossa-
dos receberam certificado de posse. A
solenidade foi encerrada com a home-
nagem à esposa de José Augusto de
Carvalho, Maria do Socorro, que rece-
beu flores, assim como a esposa de
Guilherme Tostes, Mônica Tostes, segui-
da de placa entregue ao ex-presidente
José Augusto de Carvalho.

A última grande ação do ex-
presidente do Sescon/RJ,
José Augusto de Carvalho, foi
a inauguração da sede própria
da entidade no dia 28 de ju-
nho, na Av. Passos, 120/7º
andar. A nova sede conta com
240 m2 e abrigará diversos
serviços como sala de treina-
mento, homologações, entre
outros.

Na solenidade, foi inaugura-
do o auditório Olinda Mota
Bottrel, em homenagem à em-
presária contábil que atuou
durante anos pela categoria e
faleceu no ano passado. Em seguida, foi
a vez da galeria de ex-presidentes: Or-
lando Lima, já falecido, Irany Onofre Ro-
drigues e Helio César Donin.

José Augusto de Carvalho fez um dis-
curso emocionado destacando seus fei-
tos como presidente, sempre com o apoio
de sua diretoria, até culminar na compra

3º Enescap Sudeste:

resultado eficaz

Sescon/RJ

A terceira edição do Encontro das
Empresas de Serviços Contábeis e das
Empresas de Assessoramento, Períci-
as, Informações e Pesquisas da Região
Sudeste (III Enescap) foi realizada nos
dias 15 e 16 de julho de 2004, no auditó-
rio da Federação das Indústrias do Es-
tado Rio de Janeiro (Firjan), tendo como
tema “Tecnologia Adequada + Aperfei-
çoamento Profissional =  Resultado Efi-
caz”. O evento, organizado pelos Ses-
cons Rio de Janeiro e Sul Fluminense,
contou com o apoio dos Sescons de São
Paulo, Minas Gerais e Espírito Santo,
além das parcerias da Fecomércio, Fir-
jan, Sebrae e Prosoft.

Durante a sessão solene de abertura,
o presidente do Sescon-RJ e coordena-
dor geral do evento, Guilherme Bottrel
Tostes, não pôde deixar de expressar sua
plena satisfação pela escolha do local,
bem como o sucesso do número de par-
ticipantes, mais de 200 empresários con-
tábeis. “É uma alegria recebê-los, princi-
palmente, aqueles que se deslocaram de
longas distâncias. Tenho certeza que
após este evento, estaremos mais com-
pletos”, disse.

A sessão solene de abertura contou
também com a participação do presiden-
te do Sescon Sul Fluminense, Fúlvio
Stagi, e do vice-presidente de Registro
do CRC-RJ, Carlos de La Rocque, o di-

retor da Firjan, Mauro Campos, e o re-
presentante do presidente da Fenacon
Carlos José de Lima Castro, o vice-pre-
sidente Valdir Pietrobon.

A palestra de abertura foi com o jorna-
lista Sidney Rezende, que, através do
tema “Brasil: tem como dar uma guina-
da”, destacou a importância da comuni-
cação nas empresas, sobretudo, as pres-
tadoras de serviço.

Já o contador-perito Nivaldo Cleto, ex-
presidente da Junta Comercial de São
Paulo e diretor da Tecnologia e Negóci-
os da Fenacon, abordou, sob o tema
“Tecnologia Adequada”, a importância
das novas ferramentas tecnológicas para
agilizar e facilitar o trabalho dos contabi-
listas.

Ministrando a palestra de encerramen-
to, o antropólogo Luiz Almeida Marins
Filho, considerado um dos maiores “sho-
wman” da área empresarial, trouxe, atra-
vés da motivação pessoal, soluções cri-
ativas e adequadas à realidade cultural
e social das empresas contábeis. Ma-
rins procurou citar aspectos positivos do
Brasil, cuja população apresenta uma
baixa auto-estima.

Guilherme Tostes e Fulvio Stagi fize-
ram o encerramento agradecendo a pre-
sença de todos com a certeza de que o
evento tinha feito diferença para cada
participante.

da sede própria, um andar inteiro, para
melhor atender aos colegas de profissão,
associados do Sescon/RJ.

O evento contou com a presença do
presidente do CRC-RJ, Nelson Rocha, e
da Fenacon, Pedro Coelho Neto, que com-
puseram a mesa solene junto com o ex-
presidente José Augusto de Carvalho.

José Augusto passou o cargo de presidente

para Guilherme Tostes

Nelson Rocha participou da inauguração da sede

Empresários contábeis foram só eleogios ao Enescap-Sudeste

A nova diretoria tomou posse

no auditório da Fecomércio
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Convenção

52ª Convenção – Reta Final
Está chegando a hora. Acontecerá no período de 26 a

28 de agosto,no Sesc de Grussaí, em São João da
Barra,a 52ª Convenção dos Contabilistas do Estado do
Rio de Janeiro. O evento, que está sendo organizado
pelo CRC-RJ em parceria com o Sindicato dos Contabi-
listas de Campos tem como objetivo o aprimoramento
técnico e o intercâmbio de informações da profissão
contábil, sob o tema “Contabilidade não é despesa, é
investimento”. O evento possui limite de vagas, por isso,
quem estiver interessado em participar deve se apres-
sar em efetuar a inscrição, porém, os que pretendem se
hospedar no Sesc-Grussaí, primeiramente devem reser-
var a hospedagem, já que existe limite no número de
acomodações. O Sesc-Grussaí dispõe de quartos para
até  quatro pessoas. Como as reservas são feitas por

pessoa,  sugerimos que cada contabilista já combine
com seus colegas para fazerem reservas no mesmo
quarto. Com relação às refeições, o Sesc oferece em
suas instalações um restaurante a quilo, cujo valor atual
é de R$ 9,80 por quilo.

Para profissionais, o valor da inscrição inclui materi-
al promocional, certificado e coquetel. O valor destina-
do a estudantes é para aqueles que estiverem cursando
graduação em Ciências Contábeis ou curso técnico.

O CRC estará disponibilizando transporte gratuito, ida e
volta, em ônibus de turismo para os que solicitarem este
serviço. A saída está marcada para o dia 26/08 e o retorno
dia 29/08. Os horários e pontos de embarque serão infor-
mados posteriormente.

Maiores informações: www.crc.org.br

  Dia 28 de agosto (Sábado)

10h às 12h30 - Responsabilidade Social  (Empresas do Terceiro Setor)
Palestrante: José Pinto Monteiro – Diretor Executivo do Instituto Xerox
Apresentador: Antonio Miguel Fernandes – vice-pres. do CRC-RJ

12h30 às 14h : Almoço (livre)

14h às 16h - PAINÉIS

A) Área Pública: A Contabilidade e o Exercício da Cidadania
Palestrante: Jorge Ribeiro dos Passos Rosa – conselheiro do CRC-RJ
Debatedora: Aracéli Cristina de Sousa Ferreira - doutora em Contabilidade
Moderador: Carlos Henrique Menezes Lima – Pres. CRC-SE

B) Auditoria: Educação Profissional Continuada
Palestrante : José Antônio de Godoy – Ex-Presidente do CRC-SP
Debatedor : Nicolau Schwez - Especialização em Metodologia do Ensino

Superior, Contabilidade Geral, Administração Financeira com
Ênfase em Contabilidade.

Moderador: Mauro Manuel Nóbrega – empresário contábil e
representante do CRC-SP no CFC

C) Escritórios: Planejamento Tributário na Gestão das Empresas
Palestrante: Severino Silva – tributarista
Debatedor: Gustavo Brigagão – tributarista
Moderador: José Edinaldo de Lima – Pres. CRC-PB

16h às 17h : Coffee-Break

17h às 18h30: Ações de Marketing das Empresas Contábeis no
Estado do Rio de Janeiro

Palestrante: Frederico A de Carvalho e Antonio Sousa Sobrinho – mestre
em CC pela Uerj e professor da Gama Filho

Debatedor: Francisco Guarisa – consultor de mkt e palestrante especializado
em Gestão estratégica de Marcas

Moderador: Gonçalo Maciel da Silva  – Pres. CRC-RN

18h30 às 19h: Apresentação de Trabalho e Entrega de Premiação

19h às 19h30: Encerramento

19h30 às 21h30: Horário Livre

21h30: Parte Social

 Dia 29 de agosto (Domingo)

Retorno

 Dia 26 de agosto (Quinta-feira)

14h às 18h Entrega das Credenciais
20h Sessão Solene de Abertura

Marcelo J. Basilio de Souza Marinho - Pres. da Brascan

20h30 Coquetel

 Dia 27 de agosto (Sexta-feira)

10h às 12h30 Contabilidade não é Despesa, é Investimento
Palestrante George Vidor - comentarista da Rede Globo News e

colunista de O Globo
Apresentador Nelson Rocha – Pres. do CRC-RJ

12h30 às 14h - Almoço (livre)

14h às 16h - PAINÉIS

A) Área Pública: A Contabilidade como Instrumento de Combate à Corrup-
ção
Palestrante : Lino Martins da Silva – Controlador Geral do município do RJ
Debatedora: Maria Verônica de Souza Madureira – vice-pres. do CRC-RJ
Moderador: Sebastião Célio Costa Castro – Pres. CRC-TO

B) Auditoria: Mercado de Capitais: Crescimento x Credibilidade das Audito-
rias
Palestrante : Julio Sérgio Cardozo – Presidente da Ernest & Young

Auditores Independentes
Debatedor: Eduardo Duarte – contador geral da Cia Vale do Rio Doce
Moderador: Hugo Rocha Braga – representante do CRC-RJ no CFC

C) Escritórios : O Desafio do Profissional da Contabilidade para se tornar
Empreendedor
Palestrante: César João Abicalaffe
Debatedor: José Roberto da Rocha Mansur – contador e professor
Moderador: José Raulino Castelo Branco Filho – Pres. CRC-PI

16h às 16h30: Coffee-Break

D) GERAL16h30 às 18h30: A Relação Fisco-Contabilista-Contribuinte
Palestrante: César Barbiero – Superintendente da Receita Federal
Debatedor: Carlos de La Rocque – vice-pres. CRC-RJ
Apresentador: Amândio Ferreira Santos – Pres. CRC-CE

18h30 às 21h: Horário Livre

21h às 22h30: Parte Social

PROGRAMAÇÃO
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Ação Social

CRC-RJ faz cadastro
para voluntariado

CRC-RJ assina convênio para

alfabetizar jovens carentes

APAE-RIO procura

parcerias e associados

Dando continuidade ao conjunto de
ações sociais realizadas pelo CRC-RJ,
a Comissão de Ação Social do Conse-
lho está cadastrando pessoas que este-
jam dispostas a ser voluntárias, a assu-
mir uma responsabilidade com o social.
O  objetivo é unir todos aqueles que que-
rem se doar e fazer parte de algum mo-
vimento em favor do próximo e que na
maioria das vezes não sabem como, o
que e para quem fazer.

Estudantes, técnicos, contadores, em
atividade ou aposentados, todos podem

ser voluntários. Não é necessário ser
especialista em alguma atividade, o im-
portante é dispor de algum tempo e se
candidatar a ajudar naquilo que mais lhe
convém. Voluntariado é uma ferramenta
de inclusão social, e o contabilista que
estiver disposto a participar dessa em-
preitada deve procurar o CRC-RJ atra-
vés do telefone 2216-9533 e se cadas-
trar. Em breve, os contabilistas que se
cadastrarem estarão sendo contatados
e informados sobre as possíveis insti-
tuições e atividades a serem realizadas.

Foi assinado na reunião plenária do
CRC-RJ, no dia 13 de julho, um convê-
nio entre a Fundação Banco do Brasil,
o Banco do Brasil/SA e o Conselho para
a implantação e desenvolvimento do
Programa BB Educar. O programa con-
siste em alfabetizar jovens e adultos ca-
rentes de variadas regiões do Estado,
sem que o CRC-RJ arque com nenhum
ônus.

Serão preparados, através de curso de
formação ministrado pela Fundação BB,
alfabetizadores voluntários, cujo único
pré-requisito, além da boa vontade, é a
conclusão do ensino médio. A Fundação
fornecerá também todo o material didáti-
co e escolar necessário, bem como os
Certificados de Conclusão.

O presidente do CRC-RJ, Nelson Ro-
cha, falou da sua satisfação em assinar

tal convênio que possibilitava ao Conse-
lho incrementar as ações sociais que
vêm sendo desenvolvidas, em benefício
de comunidades carentes. Nelson Rocha
aproveitou a ocasião para parabenizar o
vice-presidente de Interior, Adriano Me-
dina, pela iniciativa em promover o con-
vênio. “Como disse o educador Paulo
Freire: “ninguém opta pela miséria, pela
tristeza. Ninguém é analfabeto por op-
ção”.”

Cabe ao CRC-RJ toda a organização e
formação dos núcleos, através de volun-
tários, onde serão realizados os cursos,
que terão duração de 6 a 8 meses. O
primeiro Curso de Alfabetizadores está
previsto para meados de agosto e quem
tiver interesse em participar, deve entrar
em contato com o CRC-RJ através dos
telefones 2216-9566 e 2518-6500.

Fundada em 11 de dezembro de 1954
por um grupo de pais que buscavam
apoio para seus filhos, portadores de
deficiência, a Associação de Pais e
Amigos dos Excepcionais do Rio de Ja-
neiro - APAE-RIO foi a primeira do Brasil
e deu origem ao movimento que se es-
tende hoje a mais de duas mil APAEs
distribuídas pelo Brasil. Hoje, além da
assistência aos excepcionais, a APAE-
RIO é uma instituição tecnicamente atu-
alizada, com larga experiência em fazer
prevenção neonatal e o tratamento das
deficiências mentais congênitas, sendo
pioneira no Rio de Janeiro na realização
do Teste do Pezinho. Através desse tes-
te, é possível prevenir a instalação da
deficiência mental tratando as doenças
nele detectadas.

A Associação possui hoje uma estru-
tura de atendimento completa, assistin-
do qualquer nível de deficiência e faixa
etária, com Centro de Diagnóstico e Pes-
quisa; Centro Ambulatorial de Prevenção;
Centro de Triagem; Centro de Estimula-
ção e Desenvolvimento Global; Centro
Odontológico; Centro Integrado de Edu-
cação e Trabalho; Programa Profissio-
nalizante e Laboratório de Informática.

A APAE-RIO atende em três unidades,
situadas nos bairros da Tijuca, Benfica
e no Lar Fazenda, no município de Gua-
pimirim.

Segundo o atual administrador da Asso-
ciação no Rio de Janeiro, Leonardo Tone
Teixeira, o trabalho voluntário é o esquele-
to da instituição. Uma das formas de cola-
boração é pela associação. Através de um
cadastro, que pode ser preenchido pesso-
almente nas unidades de atendimento ou
no Portal da Apae (www.apaerio.org.br) o
interessado entra para o quadro social e
se torna contribuinte passando a receber
em sua residência, mensalmente, uma
boleta bancária com o valor a ser preen-
chido pelo próprio, de acordo com sua in-
tenção ou disposição.

Segundo Leonardo, a maior parte dos
sócios é formada por pessoas físicas em
sua maioria simples. Existem também
algumas parcerias com empresas que
doam produtos e serviços. Os alimen-
tos que eventualmente são doados são
encaminhados às famílias dos deficien-
tes mais necessitadas. Outra forma de
ajuda é através do trabalho voluntário.
Segundo a vice-presidente e coordena-
dora de Voluntários da Apae-Rio, May-
mone Lídia e Castro, que há 31 anos inin-
terruptos presta trabalho voluntário à ins-
tituição, esta é a forma mais gratificante
de colaboração. “Há várias maneiras de
se servir ao próximo quando esse próxi-
mo é carente, deficiente ou ancião. Para
isso, existe o voluntariado, que consiste
em se dar sem pensar em receber”, ex-
plica Maymone.  E aproveita para fazer
um apelo: “Se você dispõe de tempo, seja
voluntário, procure uma entidade que
esteja precisando e dê todo o seu amor,
sua ternura, suas experiências de vida.
A pessoa carente vai se sentir fortaleci-
da, mais útil, mais querida. E você será
mais feliz quando perceber que seu tra-
balho deu resultado”.

Quem tiver interesse em ser voluntário,
associado, ou em firmar parceria deve en-
trar em contato através do tel: 3978-8800

Membros do CRC, Banco do

Brasil e comunidades carentes

durante a solenidade para

assinatura do convênio

CRC-RJ doa alimentos a instituições
de Itaperuna e Teresópolis

O CRC-RJ vem dando continuidade à
Campanha de Arrecadação de Alimentos
iniciada no ano passado. A representante
Magda Medeiros Fonseca, entregou, no
dia 4 de junho, alimentos recolhidos na
Delegacia de Teresópolis, à Instituição
Maria de Nazareth. E, através da Delega-

cia de Itaperuna, José Almeida, entregou,
no dia 2 de julho, 35kg de alimentos reco-
lhidos durante o Curso de Cálculos Tra-
balhistas, realizado no período de 19 de
junho a 2 de julho, à Escola Especial
RECRIAR – Associação de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais de Itaperuna.

Instituição Maria de Nazareth à esquerda e a Recriar à esquerda



JORNAL DO CRC-RJ • JUL/AGO • 2004 1111111111

Miscelânea

Faculdade São Judas Tadeu
lança novo programa de MBA

UFRJ realiza Seminário do
Mestrado em Ciências Contábeis

Acontecerá nos dias 16 e 17 de agosto
de 2004, no Auditório do Pedro Calmon,
Campus Praia Vermelha – RJ, o III Se-
minário do Mestrado em Ciências Con-
tábeis - PIB 2004, das 13h às 21h30. A
denominação do Seminário, “PIB”, é uma
alusão ao “produto interno bruto”. O even-
to é anual e é realizado pelos alunos do

A Faculdade São Judas Tadeu está
oferecendo os cursos de Gestão Finan-
ceira e Tributária, Auditoria e Perícia
Contábil no Rio de Janeiro e em Niterói.

Os contabilistas com registro ativo no
CRC terão 20% de desconto nas men-
salidades, devendo apresentar na inscri-

ção o comprovante do CRC.
No Rio de Janeiro, a Faculdade está situ-

ada na Rua Clarimundo de Melo, 79 e, em
Niterói, na  Rua da Conceição, 188 / gr. 1707.

Outras informações podem ser obtidas
pelos telefones: 22289-8749, 2592-3493
ou 22122399 – r. 215.

Evento promove sustentabilidade em Curitiba

programa de mestrado da FACC/UFRJ.
As inscrições são gratuitas e as va-

gas limitadas e poderão ser realizadas
no site www.facc.ufrj.br. Os participan-
tes receberão um CD–ROM com a pro-
dução acadêmica do ano anterior e cer-
tificado de participação, além de sortei-
os de livros e brindes.

VI Encontro do Mestrado da UERJ
Nos dias 04 e 05 de novembro, o

Mestrado em Ciências Contábeis da
UERJ (MCC) realizará o VI Encontro do
Mestrado em Ciências Contábeis da
UERJ, dando seqüência a sua tradição
de promover encontros anuais gratuitos,
com palestras de profissionais da área
contábil e apresentações de mestres for-
mados na instituição. Neste ano, ao
completar 20 anos, o tema será “A con-
tabilidade como centro disseminador de
informações corporativas”. Os profissi-
onais terão a oportunidade de apresen-

tar trabalhos das áreas de Contabili-
dade; Controle Gerencial e Finanças
Públicas. A Comissão de Avaliação in-
formará na página do MCC na internet
(http://www2.uerj.br/~mcc/) a relação
dos trabalhos aprovados até o dia 08
de outubro de 2004. Os autores recebe-
rão um certificado assinado pelo coor-
denador do MCC e pelos membros do
Comitê Organizador. Seus trabalhos se-
rão, ainda, incluídos nos anais e publi-
cados na Revista de Contabilidade do
Mestrado .

Sucesso em noite de autógrafos
No dia 17 de junho, foi lançado o

livro Introdução à Contabilidade
Pública de autoria de Manuel Mes-
sias Pereira Lima, Ana Luíza Perei-
ra Lima e Maria Thereza Lopes de
Azevedo, no salão Nobre do Sindi-
cato dos Contabilistas do Município
do Rio de Janeiro. A noite de autó-
grafos foi concorrida, pois os exem-
plares esgotaram-se. O evento con-
tou com a presença do presidente
do CRC-RJ, Nelson Rocha, que cum-
primentou os autores e desejou que
o livro fosse um sucesso de vendas.

O livro foi editado pela Freitas
Bastos Editora com o apoio do CRC-
RJ, através de convênio que promo-
ve a publicação literária na área contá-
bil. Os interessados em adquirir a publi-

cação devem entrar em contato com a
própria editora através do tel: 2573-8949.

Aconteceu em Curitiba, entre os dias
2 e 4 de julho, o 1º Congresso Brasilei-
ro de Sustentabilidade Empresarial.  O
tema central do evento foi “A Sustenta-
bilidade de Empresas Gera Cidades
Economicamente Sustentáveis”. Foram
apresentados cases, projetos, progra-
mas, propostas e sugestões bem su-
cedidas por empresas e comunidades,
os quais, depois de condensados pelo
Movimento Nacional para Recuperação
das Empresas Brasileiras - MNReb,

farão parte de um banco de experiênci-
as vitoriosas em sustentabilidade em-
presarial com reflexo no desenvolvimen-
to das cidades.  O MNReb nasceu pela
iniciativa de um grupo de empresários
paranaenses e de outros estados, com
o objetivo de propiciar o crescimento
do empreendedorismo sustentável no
Brasil, através do apoio técnico, ope-
racional e emocional ao empreendedor,
oferecendo serviços adequados às
suas necessidades.

Ana Luiza, Manuel Messias e Maria Thereza com

Nelson Rocha na noite de autógrafos

COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÉDITO
MÚTUO DOS CONTABILISTAS DO ESTADO

DO RIO DE JANEIRO LTDA.
Fundada em 19 de agosto de 2002

Informe-se pelo site www.ceconrj.kit.net
Endereço: Rua da Conceição, 105 – Sala 513 – Centro – Rio de Janeiro – RJ

Telefone/Fax: (21) 2518-0175
E-mail: cecon@mls.com.br

Contabilista, associe-se, esta é a sua
cooperativa de crédito

Menores taxas, melhores condições

CRC-RJ assina convênio
para certificação digital

O CRC-RJ assinou convênio com o
Instituto de Organização Racional do Tra-
balho do Rio de Janeiro (IDORT-RJ) para
certificação digital. O objetivo é oferecer
aos contabilistas uma opção de assina-
tura virtual com segurança e qualidade.
Com o advento da Internet, cada vez
mais é preciso estar familiarizado com
as novas tecnologias e as opções que o
envio de informações por meio eletrôni-
co oferecem.

Através da CertSign, que possui auto-

ridade certificadora e é credenciada pelo
Instituto Nacional de Tecnologia da In-
formática (ITI), os certificados digitais
poderão ser emitidos com autenticidade,
privacidade, integridade e inviolabilidade
ao titular e aos destinatários de mensa-
gens, documentos e transações realiza-
das no meio eletrônico.

Os contabilistas que tiverem interes-
se em contratar o serviço deverão entrar
em contato diretamente com o IDORT-
RJ através do tel: 2539-0898.
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Alongamento,

por que fazer?
Tradicionalmente, muitos esportes e

disciplinas aceitaram a abordagem do fe-
rimento-dor-agonia para o treinamento.
Essa filosofia tem sido amplamente ado-
tada e aceita. Contudo, esse procedimen-
to tem origem na falta de conhecimento
sobre a amplitude de movimento normal,
as causas de movimento restrito e os
métodos mais efetivos e eficientes de
aumentar a flexibilidade (ALTER, 2001).

Por que as pessoas acham tão difícil
motivar-se para alongar regularmente?
Muitas pessoas perdem o conhecimen-
to sobre o alongamento adequado e como
e deve ser feito. Porque muitos educa-
dores físicos e técnicos ensinam a filo-
sofia de que a menos que o alongamen-
to cause dor não está fazendo nenhum
bem; poucos educadores físicos apre-
sentam uma abordagem para alongar que
pode ser útil e agradável na vida diária.

Alter (2001)indica que as respostas
adaptativas para flexibilidade aumenta-
da envolvem mudanças funcionais e
estruturais. Conseqüentemente, pode
haver melhora tanto quantitativa quanto
qualitativa no desempenho. No entanto,
para que tais mudanças ocorram, o es-
tado homeostático (estado de equilíbrio
fisiológico do corpo) da pessoa deve ser
sobrecarregado.

DOHERTY (1985) afirma que “se acei-
tamos a palavra sobrecarregar como re-
lacionada a desenvolver força nos mús-
culos, então o superalongamento deve
ser aceito no desenvolvimento da flexi-
bilidade”. Esse princípio de superalonga-
mento é o principio fisiológico do qual o
desenvolvimento da flexibilidade depen-
de. De acordo com esse principio, quan-

do o corpo é regularmente estimulado por
um programa de alongamento progressi-
vamente intenso, ele responderá com
uma habilidade aumentada para alongar.
Portanto, o corpo adapta-se às necessi-
dades aumentadas postas sobre ele.

A flexibilidade é simplesmente um re-
sultado do alongamento. Nenhum outro
fator é mais importante no desenvolvi-
mento da flexibilidade em uma pessoa
saudável. O alongamento pode ser apli-
cado manualmente (pela a própria pes-
soa ou companheiro) ou através de apa-
relho. A flexibilidade aumentada é atingi-
da executando-se o movimento que ex-
ceda a amplitude do movimento possí-
vel existente (JONES, apud ALTER,
2001). Conseqüentemente, a flexibilida-
de é melhor obtida alongando-se até a
margem de desconforto. O desconforto
é questão subjetiva e irá variar de pes-
soa para pessoa.

Os métodos de alongamento podem
variar consideravelmente. Contudo, deter-
minado conhecimento se faz necessário
para a aplicação de tais métodos como
um conhecimento básico do mecanismo
neuromuscular normal, incluindo o desen-
volvimento motor, anatomia, neurofisiolo-
gia e cinesiologia. É muito útil, se não
essencial. Além disso, qualquer que seja
o método de alongamento usado, a pes-
soa deve estar completamente familiari-
zada com a estrutura e a função da arti-
culação em questão. A pessoa deve sa-
ber não só o grau de limitação do movi-
mento mas também quais tecidos são
responsáveis pelas limitações.

Dantas (1999) cita algumas limitações
existentes nos arcos articulares.

Não consigo acessar o cadastro,
pois recebo uma mensagem “ACES-
SO NEGADO”

R – Verificar o tipo de registro (Profis-
sional – pessoa física, Escritório – pes-
soa jurídica e Escritório Individual)

Verificar se o registro foi digitado cor-
retamente. O registro é composto de 6
dígitos, inclusive o zero à esquerda.

Verificar a letra depois da barra, /o para
originário e /p para provisório.

Verificar se a senha confere.

Como faço para obter uma conta de
e-mail junto ao CRC?

R – O profissional deverá ter em mãos
a senha de acesso ao cadastro. Após
acessar o cadastro, o profissional deverá
clicar no menu SERVIÇOS e em seguida
SOLICITAÇÃO DE EMAIL. Caso ele já
possua uma conta de e-mail, o sistema
irá acusar e mostrará a conta de e-mail.

Já tenho e-mail, mas esqueci a mi-
nha senha?

R - Enviar e-mail para a Assessoria de
Informática(informatica@crcrj.org.br)
informando que esqueceu a senha do e-
mail.

Na mensagem, deverá constar o nome
completo, número de registro e CPF.

Quando tento acessar o meu e-mail,
recebo a seguinte mensagem: “O pe-
dido não possui o ID correto”

R – Deverá ser feita uma pequena al-
teração no Internet Explorer:

Clicar em “Ferramentas”. Clicar em
“Opções da Internet”. Clicar na guia “Pri-
vacidade”. Clicar em “Avançado”. Mar-
car a opção “Ignorar a manipulação au-
tomática de cookies”. Finalizar o proces-
so clicando em OK em todas as telas.

O CRC esclarece as

dúvidas mais freqüentes
Como faço para emitir uma guia de

pagamento através do Site do CRC?
R – Acesse o seu cadastro com o

número do registro e senha no Site do
CRC. Dentro do seu cadastro escolha
a opção “Consultas” e em seguida
“Guia de pagamento”. Selecione o dé-
bito desejado e clique no botão impri-
mir.

Como faço para emitir o meu CRP
através do Site do CRC?

R - Acesse o seu cadastro com o nú-
mero do registro e senha no Site do CRC.
Dentro do seu cadastro escolha a opção
“Serviços” em seguida clique em “Emis-
são de certificado de regularidade”.

Estou com dúvidas na utilização do
programa Decore. O que fazer?

R – Baixar o manual do programa no
Site do CRC (mesmo local onde você
baixou o programa)

Estou clicando no ícone do progra-
ma do Decore e ele não está abrindo?

R – Reinicie o seu computador e tente
novamente.

Não estou conseguindo baixar o pro-
grama do Decore, o que fazer?

R - Compareça ao CRC à Assessoria
de Informática trazendo um (01) CD vir-
gem para a gravação do programa. Jun-
to com o programa irá também o manual
de utilização.

Não consigo emitir o meu CRP, cons-
ta débito ou acesso negado. O que
fazer?

R – Encaminhar a ligação para o Setor
de Cobrança para que seja verificada a
existência de débitos.

O contabilista é peça fundamental no desenvolvimento econômico do país

Artigo

Especial

A imprensa tem divulgado que mui-
tos municípios não conseguem cum-
prir a Lei de Responsabilidade Fiscal.
Um município que vem se destacando
como uma exceção é Petrópolis. De
acordo com o contador e secretário de
Fazenda da cidade, Paulo Roberto Pa-
tuléa, além da  política austera de ajus-
te fiscal realizada pelo prefeito
Bomtempo, a presença de profissionais
da área contábil na administração tem
sido fundamental para esse sucesso.
Segundo ele, o contador é a bússola
do controle entre a receita e a despesa
pública, voltada para o cumprimento da
Lei de Responsabilidade Fiscal, além
de ter o conhecimento necessário na

área de tributos e contábil. É o represen-
tante do empresário no sentido de que-
brar a inércia da burocracia que emperra
a máquina administrativa. É ele que cal-
cula e arrecada tanto para o Federal,
quanto para o Estadual e Municipal. Pa-
tuléa afirmou que toda a equipe da Se-
cretaria de Fazenda de Petrópolis é com-
posta por contabilistas militantes, inclu-
sive na empresa de economia mista.
“Essa administração tem se pautado
sempre nessa direção. Todas as leis que
modificam o código tributário, implanta-
das no município, foram antes discuti-
das na Associação e Sindicato dos Con-
tabilistas de Petrópolis”, declarou Patu-
léa.

Segundo o secretário, o município
tem mantido um patamar de despesa,
com relação ao pessoal mantendo-se
abaixo do limite da Lei de Responsabi-
lidade Fiscal. Tem aumentado a recei-
ta própria, IPTU, ISS, ITBI e com isso,
diminuído a inadimplência de tributos
próprios. Foi feito um desdobramento
e foram criadas leis que estão possibi-
litando o desenvolvimento econômico
do município. O parcelamento da Re-
fis foi possibilitado; a burocracia dimi-
nuiu, baixando a carga tributária, faci-
litando a vida do empresário, inclusive
na geração de empregos. Pioneira no
país, a Lei 5996/03 permite que as
empresas que estão na informalidade

se estabeleçam. A carga tributária de
18 atividades econômicas de profis-
sionais liberais compostos em soci-
edade foi reduzida de 6% para 2%.
Foram concedidos incentivos fiscais
e econômicos para empresas que ini-
ciam, ampliam ou se estabeleçam no
município, como, por exemplo, isen-
ção de IPTU por 10 anos. “Abri todas
as portas para o diálogo direto com o
contabilista. Pois, só assim, com
uma administração voltada para a
parceria, se consegue desenvolver o
município e arrecadar os tributos sem
nenhum tipo de demanda, priorizan-
do sempre o contabilista”, concluiu
Patuléa.

Profº Giovanni
Presidente do Simpef

ESTRUTURA RESISTÊCIA A
FLEXIBILIDADE

Cápsula Articular ............................................................................. 47%
Músculo ........................................................................................... 41%
Tendão ............................................................................................. 10%
Pele ................................................................................................. 2%
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Artigo

Os contabilistas

e a cultura nacional
Sou contabilista e filha de conta-

dor. Trabalho na área de cultura há
muitos anos. Atualmente faço con-
sultoria e captação de recursos para
projetos culturais, e ouvi um comen-
tário sobre os contadores numa em-
presa que me causou uma grande
surpresa. Por isso, resolvi escrever
esse artigo, ou carta aberta à clas-
se, como queiram chamar.

A administração atual do CRC vem
tentando construir uma nova visão
da contabilidade às empresas, con-
siderando-a como INVESTIMENTO,
e não como despesa. Para tal, pen-
so que podemos começar essa dis-
cussão levantando a questão do in-
vestimento em cultura no Rio de Ja-
neiro.

Nesta cidade, temos em torno de
400 empresas produtoras culturais
e sabem quantos contadores espe-
cializados nesta área? Em torno de
10. Mas não estão ricos, pois essa é
uma área em que o dinheiro não cir-
cula fácil. Quando o produtor cultu-
ral está preparando o projeto para
enquadramento nas leis de incenti-
vo ou captando recursos para reali-
zá-los não tem dinheiro, somente
terá ao realizá-lo. No entanto, é nes-
te momento que mais se precisa do
profissional de contabilidade. E é
quando ele muitas vezes se omite.
Não porque quer, mas por desconhe-
cer em parte o mecanismo da legis-
lação e não vislumbrar o horizonte
que o criador do projeto vislumbra.

Todo projeto cultural, seja uma
peça de teatro, um filme, uma expo-
sição ou outra forma de expressão
artística, é para o seu criador um
protótipo, como também o é para a
indústria automobilística, de com-
putador ou de eletrodoméstico, que
faz de tudo para que o produto che-
gue ao mercado consumidor com

Sandra Helena Pedroso
Contadora

todo o glamour que envolve um lan-
çamento de um produto novo. Por
que nós contadores não podemos
considerar o produto cultural como
um investimento? Afinal de contas
podemos  dizer que “Investir em
cultura é investir no futuro”, um fu-
turo muito próximo. Através da cul-
tura podemos sonhar, conhecer
outros povos e países, a música
que nos emociona e marca grandes
momentos vividos, os livros que
nos levam a descobrir novas histó-
rias. Então, por que não ajudar es-
sas pessoas? Por que quando o em-
presário pergunta se vale à pena in-
vestir em um projeto cultural e ob-
ter o benefício fiscal, não podemos
responder: - INVISTA! Estará fazen-
do um excelente negócio! Estare-
mos contribuindo e fazendo com
que a economia da cultura aumen-
te cada vez mais, gerando novos
empregos, abrindo novos mercados
e novos investimentos, que irão be-
neficiar a nós diretamente, a nos-
sos filhos e netos. Imagine o seu
neto assistindo um filme daqui a 20
anos e ver que lá consta que a sua
empresa ou a que você trabalha, é
a principal investidora, que você
contribuiu e participou daquela cri-
ação, mesmo que tenha sido sim-
plesmente por ter dito ao empresá-
rio: - Vai dar trabalho, mas vale a
pena!

Nós copiamos tanto os modelos
internacionais, por que não pode-
mos copiar isso também? Este é o
meu desafio para vocês contabilis-
tas: vamos apoiar, incentivar e di-
vulgar a cultura do nosso país. Va-
mos tentar mudar a mentalidade do
empresariado, fazendo com que ele
entenda que a contabilidade é o seu
melhor assistente para investir e ad-
ministrar o seu negócio.

CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE

DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

BALANÇO PATRIMONIAL COMPARADO (EM REAIS)

ANO 2003 ANO 2002
ATIVO 5.602.782,45 4.933.272,77
ATIVO FINANCEIRO 3.192.077,26 2.597.960,33
DISPONÍVEL 149.505,40 73.660,96
DISPONÍVEL VINCULADO C/C BANCÁRIA 3.005.170,41 2.487.382,82
REALIZÁVEL 14.779,85 16.853,00
RESULTADO PENDENTE 22.621,60 20.063,55
PERMANENTE 2.410.705,19 2.335.312,44
BENS PATRIMONIAIS 2.326.621,14 2.274.501,75
BENS MÓVEIS 1.355.724,10 1.303.604,71
BENS IMÓVEIS 970.897,04 970.897,04
VALORES 84.084,05 60.810,69
ATIVO COMPENSADO 0,00 0,00

ANO 2003 ANO 2002
PASSIVO 5.602.782,45 4.933.272,77
PASSIVO FINANCEIRO 1.588.251,61 1.343.356,67
DÍVIDA FLUTUANTE 1.269.181,51 1.046.267,49
RESTOS A PAGAR 132.608,24 124.026,38
DEPÓSITO DE DIVERSAS ORIGENS 7.973,73 0,00
CONSIGNAÇÕES 16.508,13 13.386,36
CREDORES DA ENTIDADE 17.313,71 21.681,67
ENTIDADES PÚBLICAS CREDORAS 1.094.777,70 887.173,08
PROVISÕES TRABALHISTAS 319.070,10 297.089,18
SALDO  PATRIMONIAL 4.014.530,84 3.589.916,10
PATRIMÔNIO (ATIVO REAL LÍQUIDO) 4.014.530,84 3.589.916,10
PASSIVO COMPENSADO 0,00 0,00

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS – EXERCÍCIO DE 2003
VARIAÇÕES ATIVAS
RECEITA  ORÇAMENTÁRIA 10.294.002,97

RECEITAS CORRENTES 10.292.752,97
RECEITAS DE CAPITAL 1.250,00

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS 210.590,03

DEPENDENTES DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 202.055,18
INDEPENDENTES DA EXECUÇÀO ORÇAMENTÁRIA 8.534,85
DÉFICIT 0,00
TOTAL GERAL 10.504.593,00
VARIAÇÕES PASSIVAS
DESPESA  ORÇAMENTÁRIA 9.952.998,97

DESPESAS CORRENTES 9.893.220,58
DESPESAS DE CAPITAL 59.778,39

MUTAÇÕES  PATRIMONIAIS 126.979,29

DEPENDENTES DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 102.857,41
INDEPENDENTES DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 24.121,88
TOTAL DAS VARIAÇÕES  PASSIVAS 10.079.978,26
SUPERÁVIT 424.614,74
TOTAL GERAL 10.504.593,00

PARECER DE AUDITORIA Nº 14/04
Examinamos os balanços patrimoniais do CONSELHO REGIONAL DE CONTABILI-
DADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, levantados em 31 de dezembro de 2002 e
de 2003, e as respectivas Demonstrações Contábeis e Variações que resultaram nas
mutações patrimoniais, elaborados e aprovados sob a responsabilidade de sua ad-
ministração. Nossa responsabilidade é expressar uma opinião sobre essas demons-
trações contábeis.
Em nossa opinião, com base nas normas emanadas pelo Conselho Federal de Con-
tabilidade, as demonstrações contábeis acima referidas representam adequadamente,
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do CRC-RJ em
31 de dezembro de 2002 e de 2003, o resultado de suas operações e as mutações de
seu patrimônio líquido, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Quanto à Gestão, de acordo com os trabalhos realizados, transcritos no Relatório de
Auditoria nº 14/04, o CRC-RJ demonstrou eficiência ao cumprir a programação, bus-
cou a economicidade na utilização dos recursos e comprovou eficácia em seus resul-
tados. De acordo com os fatos apresentados somos de parecer pela regularidade da
gestão do exercício de 2003.

Rio de Janeiro – RJ, 30 de abril de 2004.
Contador João Batista Calçavara - CRC DF Nº 006.102/O-7-S-RJ

Contador Ângelo Roncalli Bandeira da Costa - CRC-RJ – 089829/O-7CF-S-RJ

DELIBERAÇÃO CFC Nº 114/04 - Homologa a decisão de 20 de maio de 2004, da Câmara de
Controle Interno deste Conselho Federal de Contabilidade que aprovou a Prestação de Contas
do exercício de 2003, com Parecer de Regularidade, consubstanciado na Deliberação CRC-RJ
nº 028/2004, de 19 de fevereiro de 2004, e no Parecer de Auditoria do CFC nº 14/04.

Brasília-DF, de 21 maio de 2004.
Contador José Martonio Alves Coelho - Presidente

Prestação de Contas

Paulo Roberto A. Duarte
Chefe do DECON

 Contador nº CRC-RJ 48.199

Nelson Rocha
Presidente

Contador nº CRC-RJ 53.150
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CRC em Ação

IBGE promove

palestra no CRC-RJ

Novo horário
de atendimento

no CRC-RJ
Em função do resultado praticamente

unânime da pesquisa de opinião realiza-
da pelo setor de Telemarketing junto aos
contabilistas, o CRC-RJ modificou o ho-
rário de funcionamento da sua Central
de Atendimento. Desde o dia 12 de ju-
lho, os contabilistas passaram a ser be-
neficiados com a ampliação do período
de atendimento, que passou a ser das
8h às 19h. Os demais setores permane-
cem atendendo das 9h às 18h.

Contador

promove encontros

comunitários
O contador Jurandir da Glória pro-

moverá dois encontros comunitá-
rios nos dias 21 de agosto e 18 de
setembro, sempre às 16h, cujos te-
mas são  “Uso racional do solo ur-
bano” e “A Contabilidade”, respec-
tivamente. O local  dos encontros
será na Rua Santa Cristina, nº 23
no Bairro da Glória.

Certificado Empresa Cidadã:
balanços devem ser enviados

até 15 de agosto
Criado em 2002, pelo Conselho Regio-

nal de Contabilidade (CRC-RJ), em parce-
ria com a Federação das Indústrias do
Estado do Rio de Janeiro – Firjan e a Fe-
deração do Comércio do Estado do Rio de
Janeiro - Fecomércio-RJ, o Certificado Em-
presa Cidadã tem como principal objetivo
atestar o compromisso das empresas —
que atuam no Estado do Rio de Janeiro —
com a prática da Responsabilidade Soci-
al, promover a realização de Balanços So-
ciais pelas empresas e elevar a qualidade
e a transparência dos relatórios sociais.

A empresa que desejar participar deve

enviar o Balanço Social, assinado por
contabilista, até o dia 15 de agosto, para
a sede do CRC-RJ, à Praça Pio X, nº78
– 10º andar, aos cuidados do Diretor
Executivo Ruy Furtado. A comissão terá
até 30 dias para fazer a análise e deter-
minar quais empresas receberão o Cer-
tificado Empresa Cidadã em solenidade
a se realizar no mês de setembro.

Jurandir, Roberto e José Carlos esclareceram

as dúvidas dos contabilistas

O IBGE, em parceria com o CRC-RJ,
promoveu, no dia 25 de junho, no auditó-
rio do CRC-RJ, com a presença do vice-
presidente de administração e finanças,
Cezar Stagi, palestra sobre Pesquisas
Econômicas. Roberto da Cruz Saldanha,
Gerente de Projetos da Coordenação de
Serviços e Comércio, apresentou o tema
“Pesquisas Estruturais de Comércio e
Serviço”.Jurandir Carlos de Oliveira, Ge-
rente da Pesquisa Industrial Anual de
Empresas e José Carlos Guarabyra, Ge-
rente da Pesquisa Anual da Indústria da
Construção, ministraram o segundo tema:
“Pesquisas Estruturais da Indústria”.

A palestra destinou-se a destacar os
pontos importantes dos questionários en-
caminhados pelo IBGE e os detalhes em

termos contábeis. “Afinal de contas quem
preenche nossos questionários são os
contadores, na maioria das vezes são
os escritórios de contabilidade”, definiu
Roberto Saldanha.

De acordo com Roberto, o objetivo da
pesquisa é apresentar uma fotografia  do
setor. Como ele está estruturado em ter-
mos de atividade e porte das empresas;
como essas empresas estão distribuí-
das  geograficamente, quanto elas ge-
ram de riqueza e de emprego.

De acordo com os palestrantes, esse
acompanhamento, identificando as gran-
des variações, os setores que mais cres-
ceram, analisando a estrutura do setor
comercial, de serviços e indústria, é fei-
to  ano a ano, fornecendo informações
para o público em geral, à sociedade
acadêmica e aos estudiosos.

Cezar Stagi abriu o evento realizado em

parceria com o IBGE
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Delegacias
Evento

AGÊNCIA NITERÓI – Maricá – Rua Dr. Borman, 13 – 3º andar – Centro – CEP:
24020-320 – Tel.: (21) 2620-3173 - Telefax: (21) 2621-3544 – E-mail:
crcnit@nitnet.com.br

ANGRA DOS REIS – Parati e Rio Claro – Vec-Vieira Escritório Contábil Ltda. -
Resp. Sidnei Costa Vieira e Sirlei Vieira dos Santos – Rua da Conceição, 226
s/101 e 102 - Centro – CEP: 23900-000 – Telefax: (24) 3365-2073  – E-mail: vec-
angra@ig.com.br

BARRA DO PIRAÍ – Engenheiro Paulo de Frontin, Mendes, Miguel Pereira, Paty do
Alferes, Piraí, Rio das Flores, Santanésia, Valença e Vassouras – Discovery
Contabilidade Ltda. - Resp. Maria Elizabeth Soares da Cunha e Djalma Soares
da Cunha – Rua Barão de Santa Cruz, 103, Centro – CEP: 27120-050 – Caixa
Postal 82634 – Tel.: (24) 2442-2727 - Telefax: (24) 2443-0186 – E-mail:
delegaciacrc@uol.com.br

CABO FRIO – Araruama, Armação de Búzios, Arraial do Cabo, Iguaba Grande, São
Pedro d’ Aldeia e Saquarema – Francisco Rosa Serviços Contábeis Ltda S/C-
Resp. Francisco Antonio de Azevedo Rosa e Ieda Otilia Ferreira de Azevedo
Rosa - Rua Teixeira e Souza, nº 278, sala 102 – Centro – CEP: 28907-140 –
Telefax: (22) 2643-3722 – Filial Búzios: Av. José Bento Ribeiro Dantas, 1 s/19 –
Centro – CEP: 28950-000 - Tel.: (22) 2623-2379 – E-mail:
maurealemos@hotmail.com

CAMPOS – Cardoso Moreira, Italva, São Fidélis, São Francisco de Itabapoana, São
João da Barra e São Joaquim – Meta Assessoria Contábil Ltda. -  Resp. José
Ornis  Rosa e Maria José Rosa – Rua Dr. Lacerda Sobrinho, 132 lj. 4 - Ed.
Gallery 132 - Centro – CEP: 28010-070 – Tel.: (22) 2734-3600 - Fax: (22) 2725-
7929 - E-mail: crcrjdlg006@censa.com.br

DUQUE DE CAXIAS – Guapimirim e Magé - Betel Assessoria Contábil S/C Ltda. -
Resp. Ostrogildo Batista Nascimento e João Carlos de Abreu – Av. Pres. Ken-
nedy, 1480 s/202 – Parte - Centro – CEP: 25010-001 - Tel.: (21) 2671-6086 - Fax:
(21) 2771-7627 – E-mail: betel.rj@terra.com.br

ITAPERUNA – Aperibé, Bom Jesus de Itabapoana, Cambuci, Itaocara, Lage do
Muriaé, Miracema, Natividade, Porciúncula,  Santo Antônio de Pádua, São José
de Ubá e Varre-Sai – J.J.B. Contabilidade S/C Ltda. - Resp. José Almeida da
Silva e Jader Barbosa da Silva - Av. Cardoso Moreira, 841 slj./21 - Centro - CEP:
28300-000 – Tel.: (22) 3824-3831 – Telefax:  (22) 3822-0386 -  E-mail:
delegacia007@point.com.br

MACAÉ – Barra de São João, Carapebus, Casimiro de Abreu, Conceição de Maca-
bu, Quissamã, Rio das Ostras e Trajano de Moraes – Célem & Vidal S/C Ltda. -
Resp. Jussara Murteira Célem Garcia Vidal e Pablo Côrtes Garcia Vidal – Rua
Dr. Telio Barreto, 80 s/102 - Centro – CEP: 27910-060 – Tel.: (22) 2759-2390 -
Fax: (22) 2772-7003 – E-mail: crccelem@terra.com.br

NOVA FRIBURGO – Bom Jardim, Cachoeira de Macacu, Cantagalo, Carmo, Cordei-
ro, Duas Barras, Macuco, Santa Maria Madalena, São Sebastião do Alto e Sumi-
douro – G. Contabilidade S/C Ltda. - Resp. Guiomar Rodrigues Peres da Silva e
Paulo Fernando Mattos – Rua Monsenhor José Antonio Teixeira,  25  s/101/103
-  Centro –  Ed. Mariana de Brito - CEP: 28610-390 – Tel.: (22) 2523-2277 -
Telefax: (22) 2522-4639 – E-mail: g.contabil@uol.com.br

NOVA IGUAÇU – Belford Roxo, Engenheiro Pedreira, Japeri, Mesquita, Nilópolis,
Queimados e Paracambi - Lauro Contabilidade Ltda. - Resp. Manoel Lauro de
Matos e Gladson Magalhães Matos – Travessa Quaresma, 32 – Centro – CEP:
26210-340 – Tel.: (21) 2667-0123 – Telefax: (21) 2667-0956 - E-mail:
del14crc@veloxmail.com.br

PETRÓPOLIS - Lógica Assessoria Contábil S/C Ltda. - Resp. Flavio Ottero Licht  e
Geraldo Silva da Silveira – Rua Irmãos D’Angelo, 48 s/401 – Centro – CEP:
25685-330 – Tel.: (24) 2243-7188 e Telefax: (24) 2242-0335 – E-mail:
apcp@compuland.com.br

RESENDE – Itatiaia, Porto Real e Quatis – Recon - Resende Contábil Ltda. - Resp.
Ubirajara Garcia Ritton, Alandarque Carneiro Linhares e José Teixeira de Alei-
xo – Praça Dr. Oliveira Botelho, 148 sls/ 2 a 5 – Centro – CEP: 27511-120 - Tel.:
(24) 3355-1522 e Telefax: (24) 3355-3507- E-mail: recon@terra.com.br e
recon.aleixo@terra.com.br

RIO BONITO – Itaboraí, Silva Jardim e Tanguá – Same Serviços Contábeis S/C Ltda.
- Resp. José Américo dos Santos e Samar dos Santos Batista  Silva – Rua
Getulio Vargas, 64 s/207 a 209 – Centro – CEP: 28800-000 – Caixa Postal
112906 – Telefax: (21) 2734-2381 - E-mail: meco@uol.com.br

SÃO GONÇALO – B.M.J. Contabilidade S/C Ltda. - Resp. Bianca dos Santos Motta
e Jefferson de Andrade Bragança - Rua Dr. Feliciano Sodré, 214 s/205, Centro
- CEP: 24440-440 – Telefax: (21) 2605-6504 -  E-mail:  bmj@vnet.com.br

SÃO JOÃO DE MERITI – Escritório Contábil Fontex Ltda. - Resp. Sinésio Fonseca
de Sousa  – Av. Comendador Teles, 2401 – 4º piso – Vilar dos Teles – CEP:
25561-160 – Tel.: (21) 2751-4998 - Telefax: (21) 2751-3353 – E-mail:
sinesiof@terra.com.br

TERESÓPOLIS – São José do Vale do Rio Preto – Organização Contábil São Fran-
cisco de Assis Ltda. - Resp. Magda  Medeiros Fonseca e Sidney Rebello de
Souza – Av. Delfim Moreira, 509 – sobrado – Várzea – CEP: 25953-183 – Tel.:
(21) 2643-4662 - Telefax: (21) 2643-1417 – E-mail: osfa@uol.com.br

TRÊS RIOS – Areal, Comendador Levy Gasparian, Paraíba do Sul e Sapucaia –
Pedro Caldas Contabilidade S/C Ltda. - Resp. Pedro Paulo Moreira Caldas  e
Cristiano Silva Caldas – Pça. da Autonomia, 66 s/3 – Centro – CEP: 25802-310
– Caixa Postal 94178 – Telefax: (24) 2252-0022 - E-mail:
contabilcaldas@md3net.com.br

VOLTA REDONDA – Barra Mansa e Pinheiral - Contabilidade Renova de Volta
Redonda Ltda. Resp. Luiz Gonzaga Pedrosa da Silva e Samira Maria Felipe
dos Santos – Rua Norival de Freitas, 60 conj. 103 – Aterrado – CEP: 27295-100
–– Tel.: (24) 3347-4098 - Telefax: (24) 3347-2797 - E-mail:
renovacontabil@ig.com.br

17º Congresso Brasileiro

de Contabilidade

será em Santos-SP
Acontecerá em Santos-SP, en-

tre os dias 24 e 28 de outubro,
um dos maiores eventos da
classe contábil do país, o 17º
Congresso Brasileiro de Conta-
bilidade. O evento tem como
tema CONTABILIDADE: INSTRU-
MENTO DE CIDADANIA e é reali-
zado pelo Conselho Federal de
Contabilidade (CFC) e os Con-
selhos Regionais de Contabili-
dade, com o patrocínio da Fena-
con, do Sebrae Nacional e da
IOB. O Congresso conta também
com o apoio do IBRACON, Fe-
derações de Contabilistas e Au-
dibra. A organização está a car-
go da Fundação Brasileira de
Contabilidade (FBC) e da empre-
sa Alcântara Machado. Serão
abordados temas como: Educa-
ção como Fator de Competência
Profissional; A Contabilidade e
a Governança Corporativa; A

Contabilidade e a Responsabi-
lidade Social; A Contabilidade e
o Setor Público; A Contabilida-
de na Era Digital; O Processo de
Comunicação das Informações
Contábeis; A Contabilidade e o
Sistema Tributário e Contabili-
dade - Conflito de Interesses e
Independência.

Os autores dos trabalhos téc-
nicos que forem selecionados
terão suas obras publicadas nos
anais do Congresso e na edição
especial, sobre o 17º CBC, na Re-
vista Brasileira de Contabilidade.

O 17º Congresso Brasileiro de
Contabilidade será no Mendes
Convention Center, um dos mai-
ores e mais modernos espaços
para eventos do país e a expec-
tativa é de que quatro mil pes-
soas participem do encontro.

Maiores informações no site
www.cfc.org.br.
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